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. fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
'DIA 1021,9 miltbares: TEMPERATURA MEDIA 24,10
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA 82,5%; PLU­
V�C'3IDADE, Cumulus - Stratus Nevoeiro - Tempo me-
dio: Estável. '

Plorianópolie Terça-feira,

on­

de

do do Exército e o Conselho Suo

perior da Aeronáutica, Nesta opor­

tunidade foram tratados de assun­

los relacionados com a �egurança
interna do País e outros pertínen­
tes aos', respectivos Ministérios,
conforme constava da agenda pre­
vista.

Foram também abordados pro­
blemas referentes à saúde do, Ex,
celentíssímo Senhor Presidente ca
República, Marechal ArtUI: da Cos­

ta e Silva, e suas implicações no

panorama ,político-administrativo
nacional.

I

Outras reuníões serão: ccnvoca-
elas,

.

a fim de dàr prosseguimento
aos trabi.í.ios."
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SINIESE
SÃO FRANCISCO DO SUL

Tendo em vista as suces­

sivas ausências nas sessões

o;dinárias do legislativo de

São -Francisco do -Sul, aque­

la casa por maioria de votos

resolve� cassar o mandato

do veneador Antônio Pedro'
Aicântara. O edil foi eleito

, pela legenda da Aliança Reno­

vadora e sua cassação deU-58

em virtude de seis faltas

consecutivas, sem justificar
suas faltas de acôrdo com a,

.
deterrnmações legais. Para

suprir o cargo vago foi con­

vocado o suplente Isaac

Braga.

BRUSQl,JE

A classe médica local está

realizando uma campanha
I

para, fundar a Regional de

Brusque da ASSOCIação Cata-.

rínense de Medicina, que

congregará os facultativos

de todo o Vale do Itajaí-Mi­
,l'im e do Rio Tijucas. A cu,

'l tidade brusquense deverá
funcionar J;lOS moldes das
outras regionais da ACM e

seus detalhes finais serão de­

batidos em reunião ,a rcali­

za!-"S'� no próximo 'sábado,

MASSARANDUBA

O titular da Secretaria Mu

nicípal de Massaranduba. Sr.

Artur Faccini, informou que
o Governador Ivo Sflveira
deverá visitar aquela cornu­
na no próximo dia 21. Na

oportunidade, o Chefe do

Executivo do Estado deverá

proceder a' inauguração do

alargamento da, rodovia Mas­

sarandúba-Blumenau e .a

ponte que liga a sede do

.' Mui?J.icipio, a Guaramtrfm, ','
" •

, ':'<'J"� " .t '"

�,

I
além âé.:cOr}Glliir as "'0))'1:<.\05 di:: " -.':
.eletrtrícação local e' instalar

Pôsto de Saúde de Massa-
,.
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A comissão encarregada de

�Ul�l1.!�I_}J nJ:J:,.�,a�t"a.f�lhl����,:��,"Ai(� ,

Ag-ronomia c Vet'crinária (in

<Lages, lcomposta pela' Sra
Suria Chedid, Dirctora do

Departamento de Educação
c Cultura d,� Municipalidade;
Professor Ledo Barret�, rc·

'pr,esentante da Deleso; e p'elo
Sr. Nestor Kotchergepko, �e·

guiu para Curitiba e Pirado

caba a fim de proceder �s·

tudos relacionados com o se·

t�r ad�iilistrati"o. A comis­

�ão que foi indicada pelo
Prefeito Áureo Vidal Ramos

está .encarregada de elab01'ar

todos, os estudos da,' nova
unidade de' cnsíno ,5uperior
c entregá·los ao CllCfe do

Executivo MUJlÍcipal.

JOINVILLE

Prosseguem hoje �s' dispu
tàs esportivas dos X Jogos
Abertos d,') Santa Catarina,

nas( seguintes modalidades:

basquete, bocha, futebol de

,salão, natação, tênis de cam­

po, tênis de mesa, voleibol e

xadrez, Na modalidade de

basquetebot os fav_oritos são

os quintetos de Florianópo-
, lís, Joinville, e Blumenau que
tem suplantado seus adve;­

sário'� sem grandes esforçOS.

omandos mil:itares voltarão
•

a se reunir
- Prossegue na
Irlanda luta

:'

de religiões
Grupos católicos e protestantes

\'ol��ram a entrar em luta domín­

go na Irlanda, sendo dispersados
pela ação da polícia e das tropas
elo Exército, Bombas incendíãrías

foram lançadas nos combates en­

tre os grupos religiosos rivais.

Os choques ocov.eram na extre­

midade de uma tensa área _da ca­

pital do Ulster, patrulhada por
soldados inglêses, -alguns dos quals
consideram' qU:,é, a :situàçã� -está' s�·
tornando .""ate�l'adora". Dois sol-.
dados inglêses morreram em inci- '

dentes separados, informando-se

que as vítimas morreram aciden­
talmente.

víiimâ da' violencia

Pornografia
é condenada
por Paulo VI
o Paula Paulo VI declarou áos

jornalistas erJ;l. sua residência de

verão, em Castel Gandolfo que cer'

t.as roupas e publicações porno­
r;ráficas estão levando � ser hu­

mano a cometer atos indecorosos,

deplorando "a excessiva tolerân­

cia social à custa da saúde mo­

ral da humanidade"': Ádvértiu o,'
l3umo Pontifice que a falta de pu-

(àor nas modas e as ilustraçõus
provocantes e pornográfi�as de

llma parte da imprensa, se pro·

põem delibetadamente a estimular
as baixas paixões.
De outra parte, 'em ato assina­

do na' manhã de ontem, o Papa
Paulo VI nomeou O Padre Capuchi­
<nho Armando Tomazelli para au­

xiliar da Diocese de Marília, no

Estílc�O elo São Paulo.

Dever democralico

Joinville cs�á em festa com à l'ca·

!i:r:a�1:o dos Jogos Abel·tos
A presença f.eminina embelezou a

festa �l9 eSl?ort� Cl�l. Joil1vi!!e

'.

j

I,'
•

Em nota
'tem à tarde

oficial divulgada
pela Assessoria

pelos, seus colegas _ brasileiros

Abraão Akerman ,Paulo Níemayer,
Márío Pinto de Miranda e Hélcio

Simões Gomes.

Ao se despedir de' Dona Yólu:1-
da o médico francês lhe disse que
dentro de 15 dias acredita que re

ceberá um carta da Primeira Da­

ma, dizendo que o Presidente Coso

ta e Silva já se encontra' perfeita­
mente bem de saúde,

da_ por seu Ministério a Jegul'a­
mentação da pena de morte no

p.ais, ,re�éla�d6 que uma prévia já
se encontra em mãos dos três Mi­

nistros Militares, que estão íazen­

do Ul:na apreciação elo documento.

.;. "'S?1:'P respe.it.Q _à c}ei.çõ�� da Are­
.

- na
-

em 'São Paulo declarou - q\w
"não houve vencedor e 'nem ven-

"

,

'Russo se vangloria da
sU,a, potência bélica

, j 1 "'"', �

explodido uma bomba atômic�".
"'Por sua vez, o General Oleg Li·

sik, diretor da Academia Militar de

Tropas Blindadas dedMou que os

tanques desempenham papel deci­

sivo na vitória final sôbre o ini­

migo, em terra, Acrescentou o Ge·

neral Lisik, afirmando que "de-Je·

EC observar que os nossos tanques

s!lpera:m o nivel técnico das má­

quinas de guerra 'dos países do

agressivo pacto da Organi",ação do
Tratado c.i'o_ Atlântico Norte

O segundo soldado inglês que
m�rre em Belfast, tinha 'a cabeça
coberta de sanguev,e, ao lado, seu

fuzil, pronto para' ser disparado.
Um porta-voz do' Exército disse
que

-

o soldado estava em seu pôs
to quando morreu, e pode ter si­

do 'Vítima d� um acidente: O,utros
ofíciais. �chaii que êle 'c�iu· nUI;)(1
c:pb'os:6ada:"oil, roi' atingido por ar­

ma contundente.
Informou-se que as tropas' brio

târiicas '�stacionadas na Irlanda do
"

-

, Norte, serão reforçadas por mars
,

, ...

,+: .a

700 homens, completando 'um 1.0-

.ta!� d:�, set� mil_s<?lc;l,ado�·j.O_�s_<:r:Va­
,�O:l'�êi,.t0�.r..?��m,.:9��t.l;!;·�t�tne� t� ',rÇta ;_ _ ..;�
crise I na irlanda do Norte.�_ ' I '

.t ,

".r'

Reforhla�'gbral
do ensino· terá,
grupo'em breve

.
o Ministro r <;la Educação dever,:;',

indicar nos próximos ,dias o� po­

mes que deverão irltegrar o �'u,
[ia de Trabalho encarregado

'

dé1

estudar a reforma dos ensinos

primário 'e ín'6dio, a ser submetidA
à aprovaçãq dos Ministros Milita­

res. O ,GT terá 60 dias para apre­
sentar resultados conclusivos e

será integrado obrigatoriamente,
. além do Minlstro da Educação
que será o presidente, por repre­
sentantes do Mirlistério do 'Plane­

jamento, Conselho Federal 'de Edu­

cª,ção e dos sistemas estadu�is de

ensino.
_

Também S@l'�O convocado:;; ed!..­

cadores, cientistas, estudantes, C:;­

'pecialistas em educação funda·

mental e vários setores governa­
mentais :nl E ressados no assunto.

Imprensa da Presidência da Re­

pública, foi revelado que nas reu­

niões do Alto-Comando do Exérci­

to, do Almirantado da Armada e

, ':0 Conselho �uperior da Aeronãu­

lica, foram examinados problema"
referentes à saúde do Presidente

Costa e Silva "e suas 'implicações
no' panorama político-administrati­
vo nacional".
Diz, na íntegra, a nota ontem

dada a público:
"Estiveram reunidos hoje (on­

tem) pela manhã, nas sedes dos

respectivos Ministérios', o Conso­

lho' do:Alnlirantado,' o Alto Coman-
,,' �l-

Ao embarcar ontem à tarde na­

ra Floris 9, médico Franéois L'He;,-­

.mitté declarou que encara com

ctírnísmo . o restabelecimento do

;Presidente Costa e Silva . "tanto

que perm'iti-' 'a instalação de um

aparêlho de TV em seu quarto.
Amanhã (hoje), acredito, o Chefe

elo" ,Govêrno podetá ficar de pé e

caminhará ,em !Heve".
-

-Franeois L'Hermitté considerou

suficiente - o tratamento dispensado

.;:"

Ministro Gama ela

3ttstiça, '_ dSlelarou ontem que "o

obJ,ehvo do Govêrno é um' só: ba­

nir' completamente o terrorismo
, -Io território brasileiro", Desmen­
tiu, as notícias.ide 'que se pretenda

_ ela):>oz:ar. um listão" de, 1QO ,,pessoàs,
. �_..,. .. ,_C),l.lf . �spjr��:(�m ))�nas �e ·susp'�l}são.
"�" "::. 3;tbs _�ir,eitfis põlítâêos . e. de cas-

. sação
-

de
.
mandatos (jle'tivos .

.

informou' que '�stl:}, sendo estuda-
" t·

o ·Comandante-che!.'e dag \Fêrça3
Blindadas da ,União Soviéticá;f Ma·
techal P. Polyboryarov, ao d\scur
sal' durante as solenidades de co·

memonições do Dia Nationai do

'TamÍu.e, 'vfU1glQr'iou-se da: superio·
Jidade 'das unidades béliGas' tnai'j
modernas de seu pais etn relàçãa
a qualquer ol,ltra existente no muno

do. Em declarações ao Jornal Es·

Irêlll Vermelha, órgão oficiál' do

Exército russo, o marechal sanar.'
tau 'que as qualidades de cOlnba s,

potência de fôgo c pelo aument::l
de sua· blindagem, protege efica;�·

mente 'os sol(ados soviéticos con­

tra <tôda::: �s classes de armas. Fi­

nalizfllldo o Marechal P. Polybc>­
ryarov declarou que "os· tanques
russos são capazes de operar atJ

em uma zona 'onde houvesse sido

Otan." De outra parte, os tanque3
soviéticos do tipo ""·55, capt.urado;;
p�r Israel na Gúerra do OrientJ

Médio,: foram qualificados' por wn

perito ocidental "entre os mai.,

perfeitos instrumentos ele destrui­

ção do mundo".

Greve na Argentina se
alastra por todo país
.Os dirigéntes sindicais da Argen­

tina prog�amaram para hoje, a

partir cj.a zero hora, uma greve ge·
ral em tôdas as ferrovias do país
o g,reves gerais em Rosário e Có r­

dQb.a, 'as duas maiores cidades do

interiOr argentino,
Os trabalhadores da linha "Bar­

tolomeu Mitre", a maior do paü·"
já se encontra em greve desde o

dia 8, O movimento foi iníciad'l

em Rosário,' pôrto 'fluvial do .Í.:1-

terior, com 765 mil habitantes, e

se estendeu a· Buenos Aires e Cór­

doba. Cêrca de 14 mil ferroviários

da linha "Mitre" estão em greve,
com o serviço totaln).ente' paralisa­
do ou reduzido ao minimo abso­

luto, conforme 0:3 locais de tro.ba-

,"

lho.
I

A gendermaria nacional, a poli­
,�ia federal e a polícia ferroviár;a
foram mobilizadas e seus agente-;
lazem funcionar alguns poucos

tr!3ns e estações,
O Sindicato do,j Ferroviário:',

considerado ilegal, emitiu um co·

municado anunciando que trans·

. mitirá a' convocação da greve a

lõdas as emprêsas, em aberto d0-

satio ao Conselho de Segurançol

Nacional� que ameaçou 'mobiliza �

militarmente todos os trabalhad;)­

res dêsse setor, a fim de manter ti

Ol'dem pública. A medidà está seL­

do considerada como um verdadei­

ro desafio ao Govêrno do Presi­

dente Juan Cmlos Onguni;:t,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atualidade

Representante de Sãa
Joaquim assumiu na AL

.
-

:'Condenando a maneira isolada e

párticularista com que algumas 1'9-

gíões procuram solucionar (JS seus

p·rob1e-mas ,e apregoando a neces­

sihade de uma maior conscíentiza­

cio ·em tôrno do desenvolvimento
em têrrnos de planejamento e in

tegração, o Sr. Henrique Córdoba,
representante de São Joaquim, as­

sumiu ontem na Assembléia Legis­
l�tiva, por 120 dias, a cadeira de
d&putacto vaga em virtude da li-

0�nça requerida pelo deputado Nil-
tOlr''kúêk'er, da ARENA. .

O parlamentar, que Ingressou
na vida pública no último pleito
efetuado em 1965, quando alcançou'
3 suplência de deputado pela le­

genda da Aliança Renovadora Na­

cíonal, é Iilho de tradicional famí­
lia da região serrana e egresso das

,anti.gas fileiras do PSD,

Após o juramento de praxe, pres­
tado perante a Mesa da Assem­

bléia foi vivamente cumprrmenta­
do �elos parlamentares -,de ambas
as bancadas, sendo ainda 'saudado

da tribuna pelos deputados - Carlos

Bu,ehele, líder do MDB, e -Fernan­
'do Bastos, líder do Govêrno, An­

tônio Pichetti e Gentil Bellani, que
exaltaram sua personalidade como

homem público identificado com -a
terra natal.

MENSAGEM

No discurso. que" ,pfonvri:eip'l1 :, ha�
,

hora das "exPli�aç6'ê/,1'l�t�ais",ltÜ'"
deputado Henrique GÓàioq3/ apre­
sentou ,duas mensagens à" rflflexão
de' seus pares, A priroelra, ;referen­
te ao Município de São Joaqúim,
que no seu entender "parte agora
decisívamente para uma' nova, e�a­
pa em sua trajetória, !através do

esfôrço consciente de seu povot
A segunda, de caráter p�ssoal, te:
ve por fim chamar a atenç�o

-

para
a responsabilidáde- que pesa sôbl'€

os ombros' de: todo homem públi­
co, no inst.ànte em qUI? sàme�té
o planejamento conjugado e a

un�ão geral em tôrno "çlos ihterês­
ses .da Nl'��'o pe�mi,teriI al1t�cipa:
o desenv.olí!imento naci(\)nah ,

'

Repf�;�nt,ô' 'u� \Wuni�ípií)
cuja estrutura econômico-social e:'l­

tá a eXIgIr soluções _racionais e

definidas, d�sse. São JOaql_Jim fup.·
da-se sobretudo na indústri� da

p2cuária e�tensiv,a e, rudImentar, e,
LOrc.oso é reconh.ecer, na indústria
ext;ativ,a da mc(deira, de caráter

altamen.te p't,edatório. •

Mas o que é 'mais importante
a conscientizaç� g,eral sôbre essa

l',ealidade - Já se ,está veriHcando_
Naql,lela, longínqua regiãQ catar i­
nense, 'uma plêiade' de jóyens to­

mou conhecimento da si.tuação da

seu Mupjcípjo e elaborou uIP pla­
no de desenvolvimento, atnwés (10

•

. ?,:'''''' -.'. ,.
- _: :··ji�'

-Numa D'1"omocão "'da Esé.ola de

Iíci:to ��fl�1��, � �.�al�ue:'},:�Sil:,i�.. .
;Ballet do Te�tr� Alvaro,dfl;p�rva­" ,

rl);_:lom,I�Ir-�E) nesta 'fai:ie .;aIfIm�,,·a:�t. t" """;'lbd"-' sei"á ;r,eaHzac.o de\g�\a' 5 Cle
\--i�:a' brasilek), _; �"., Ol{t�lbr� rtesta '/capitai/if� 16 ;'En-,

,\ ., ' •

.,
v �o�ti� ,

. Iptei'estadual' 'd�- :jsrinet,_,'.APLAVS0S .;À F:AINCO,' reunindo escolas
-

de Fióriânópo-
.} '<

-

.-
' "

-

-

lis, Curitiba e 'Pcmta @i:Qssa,
"

",.

O deputado éêlso ''Rámos Filho, ' 6 prográma: será aberto com_
presidente _

da Çomissão :ele, Ciên-
3: apresentação çta 'Escola de �al-ciJ.. e Teênólogia; d_a

..
,:À.sso.mbléia, re- ".

� - y let do TAC, }6b:',a' direção dê Ja-
(I0�r:e.u--ol}tem o��hviO' de exp�dien- ckes Olivers, No dia 4

_ apresen-
je là..t'C'oin:issão Executiya da II ,Fei- tar�se�á_,a- Atàdemia:' de: D�ncas
r4ci,Ej �Aroô�trasc' d� �J�0ÚStJ;là ·8' s Espanh�Ú�s: e�)\(h�SSiC�S �o Cl�be

, Co�êrciôlcong:râttilandb,se.' com o' P6utagros!5ense.' fi Academia dee�pr�eri�ih;entos - d�s e�g�nheirán� Danças Clássicas e' Espanholas do
{los catarinenses. Ao encaminhar o Circulo Militar do Paraná, Final-
requeriJ;pento, o parlamentar res- mente, no .dia 5, haverá um espe-saltou->�b brilho de que S8- vem 1'0-' táculo a cargo do Grupo Coreo-ve�'ti�d�" a' p�omoção, citando-a co-

1)10 exemplo .da purança e da capa­
cidade empreendedora da juventu­
de universitária de Santa Catarina,
Também os deputados Gentil

:j3ellani e' .carlos Blicheie pronun­
.c:iaram-se a respeito da mostra,
enaltecendo 'o êxito da iniciativa:-

,

\
O líder do MDB apresentou a sau-

dação da bancada' aos estudantes

c1j.tarinenses, "cuja tradição tem
sido de luta pelo engrandecimenrb

t,' 1
qual se apercebeu

-

de tôda a pro­
hlemática . não apenas regional,
mas estadual e nacional, com que
tem implicações.
Nêsse ponto. chegou-se à conciu­

são de que ao invés .de falar-se em

regioes ou municípios dever-se-ia
falar em têrmos globais, de Na­

mos témpos , que os mumcipios
têm procurado isoladamente atirr­

gir o estágio do desenvolvimento,
sem um' maior' diálogo 'com outros

municípios e regiões, e isto pro,
vaca sérias dificuldades .

.

Em seguida, citando Fernando
Pessoa "quebrou-se o espêlho
'mágico em que eu ,\ me ví inteiro,
Hoje espelho-me desgraçadamente,
estílhaçadamente ,

em cada frag­
mento fatídica" � prosseguiu o

parlamentar:
- parece-me, genhor Presidente

e Senhores Deputados ,que que­
breu-se o espêlho mági'có'.>ei'l} que
Santa'Catarina 'se _êleve-,l'EifleÚr por.

<' ip tcei';Q. E a -àossa
-

tar�fà 't a de
.

- cont�nmir p�a. que" "6S��'."':f):éâaç,o/s:,
'deste 'espêlho 'sÉ:í,-unam novamente,
pára' 'que Sãntà < Catair'liia,',hJossa'
mostrar-se com sua imagem ínteí­

ra perante" a:F�deração. ': '\ �'�
Por isso, o -q�e deseja' ag,01;'a São,

".. , ..•.. , ."_
, .-',",

. L
.•

Joaquim "é 'ínserir-sé.sno ;�0i:).texl,ll; ';.'
, de Sànta . Catâ:tina"::�-, 4omà:f 'Parte'+r,
irum plano' ªdri'Iipist�átivo i(stàçJ.l!,�] ;," ,

'�ue, d� rriesmá fôrrnà;':':;siteja;� hl�.
'

,

?,ql)1iI,lis�rfl,tivo d_n"

d os dis-'
.l' ,J, fpo.: ',if.'.

e"�. s�9.S .'"
_ '"

'.
e que, aa_,;

"M1j.o' :ha,y�r�'Gde'�1i':!'gir :$Qluções ade- ,/
'�guadàs pi}'bf a probl�rbática

'

-nussd Murrioípio, da regií10 serrana.-:" �

", "e dê'\�db':'à:;·Estado',· -�E não serig_,::

ela Pátria".

Pesca em Sta. Catari,na
'

se destaca no' camarão
O Bo�etim do Programa de Pes­

quisa e Desenvolvimento Pesquei:ro
do Brasil, da PNUD/FAO, de

agôsto último, dá amplo destaque
ao Estado de Santa Catarina, que
se r,efere à pesca do camarão,
Revela que, de janeiro a junho do

corrente ano o Estado alcançou
Uln"�volume de produção ,da ardeu).
de_' 2 ,859,200 Quilos, c.ontra ,: .', ,

1 ,8'i'-(3 ,000 em igual período de 1968,
acus'ando um acréscimo de 9.82,300

quilogramas _

Os dados estatísticos publicados
pelo Boletim - em grande par;te
,colhidos através dos estudos técni­
CDS realizados pdo Centro de

Pesquisa de Pesca do Departamen­
to de Caça e Pesca - dão desta­

que às espécies conhecidas como

"sete barbas" e "rosa:', sendo o

total da prodl,lção estimado em

1\ICr$ 5,718,600,00, Em s�gundo P..

te�-c.eiro lugares c'lassificaram-se,
respectivamente, Guanabara e São'
Pmüo,

MOTORISTA
PESCA

Numa prçnuoçãO conjunta' d:J
Plan.o de Met.as do Govêrno e D-3-

partamentp Estadual de Ca<[!a e

Pesca, serão re.alizados n_esta Capi­
tal .os curso de patrão de pesca
regional ,e motorista- de pesca"
cujas ipscrLçp.es fi,earão abertas
até o próximo dia 22, no Centro
de Pesquisas de Pesca, No dia 25
será realizado um teste eliminató­
rio entre todos os candidatos,
quando se_rão selecionados aquêles
que se capacitarerl1 pa�a os cursos.

PATRÃO E DE

Udesc vê
a Educação
em GaroPªba
Uma' equipe de alunos da Facul­

dade de Educação da Udesc -

Universidade para o Desenvo.vi­
mento de Santa Catarina - está

realizando pesquisa em Garopaba
visando determinar a realidade
educacional do município, O tra­

balho está sendo coordenado pela
cadeira de Planejamento Educa-

O ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 16 de setembro de 1969 - Pág
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Dizendo que_ o município de São Joaquim "parle agora de�
eísivameate para uma nova etapa em sua írajelõria, aíra-:
vés do esfôrço conscienle de seu povo", tomou posse en­

lem na Assembléia Legislativa o Depulado Henrique Cór-'
doba, representanle da região - Rio Branco e S,egur.an�
ça lacional ,é lema dê concurso insliluido pelo Exército.,

cional e integra o programa de

estágio dos alunos daquele estabe­

lecimento de ensino superior _ ApÓ;3
a conclusão dos trabalhos a Facul­
dade de Educação efetuará a

,entrega solene à Prefeitura Muni­
cípal de Garobapa das conclusões

.

� que chegaram os acadêmicos de

'educação sôbre .as possibilidades
de desenvolvimento educacíonat (10

municípío .

,

De outra parte, está confirmado

para novembro, durante a realiza­

ção da Festa Nacional das Flôres,
-,
em Joinville, . o lançamento da

:'Antolqgia -de Autores Catarinen-,
;- ,�es'" que vem, sendo: coordenada

I

pelo professor Celestino Sachet,
,,'; Fõeitor da Udesc , i-':àl:Íra sera .ím­

pressa pela .editora 'tâuder �db Ria

'd� Janeiro 'e o patrocínio "caberá
ao Conselho Estadual de Educação,

gráfico Mo(�ern:o União Juventus,
de Curitiba, dirigido par Jean
iVardé.

arzua nomeh
calarinense
para o Paraná

. :; ..�

O Ministro Ivo Arzua, da

Agricultui"a, nomeou o engenhei­
ro agronômo catarinense João
Palma Moreira para exercer o

cargo de Diretor Estadual do Mi­

nistério da Agric,ultura, na Dele

gacia ,Regional do Paraná, consi-'
cterada uma das mais importan­
tes unidades da Federação no se­

.tal' agro-pecl,lário. O agronômo
João Palma Moreira é al,ltor de

vfÍ,rios trabalhos agronômicos de
reconhecido mérito, tendo nasci­
do na cidade de São Joaquim e

se
-

formado pela Faculdade de

Agronomia da Universidade Fede­
ral do Paraná_ Em Santa Catari­
na, trabalhou na lavoura no Mu­
nicípio de Guaramirim na qua)i­
dade de empresario e foi chefe
do Posto de Fruticultura da Se­

Cl·�taria da Agricultura, em São
Joaquim. Ultimamente, vinha
exercendo suas funções na Dire­
toria Estadual do Ministério da

Agricultura em 'Florianópolis
quando foi indicado pela maioria
dos parlamentares catarinenses

para o cargo de diretor no Esta­
do, fato que lhe valeu a transfe­
rência para o Paraná.

Exército lançou concurso sôbre,
Rio BrBnco E a segurança naciô.n'á'l'
o Ministério do Exército, apro

vando proposição do Departamen­
to Geral do Pessoal, instituiu o

"Concurso Serviço Militar" .íocali­
zando êste ano o tema "O Barão
do Rio Branco e a Segurança Na­

cional", O concurso tem .por obje­
tivo focalizar· aspectos da vida e

da obra do Barão do Rio Branco,
além de suas moções na defesa
dos ínterêsses nacionais assegu­
rando o traçado definitivo das
fronteiras do Brasil: A promoção
tem o intuito também de propor­
cionar à mocidade estudantil urna
oportunidade de se familiarizar
com os princípios que inspiram e

regem a legislação relativa ao Ser­

viço Militar.

Poderão participar do concurso

os estudantes dos níveis superior
'e médio, exceto aqueles que pos­

, suem a categoria de militares da

"
ativa das·' Fôrças Armadas, inte­

grantes das Fôrças Policiais esta-

duais, oficiais, aspirantes a oficial,
sub tenentes ,e sargentos da reser­

va das Fôrças Armadas, alunos de
escolas e centros de formação dê)
oficiais e graduados, alunos. de co­

légios militares e funcionários ci­
vis dos Ministérios Militares. A

participação dos concorrentes ])0-

Militar e dos presidentes de .Jun
do Serviço Militar:"'��os municíp
onde haja estabelecimento de
sino médio ou superior,

'

:JJ
•

derá ser coordenada por intermé­
dia dos estabelecimentos de ensi­
no que frequent.am.
No desenvolvimento do tema

Proposto deverão ser abordados

obrigatoriamente os seguintes as­

pectos: O Barão do Rio Branco é

sua figura como intelectual e co­

mo homem público, historiador,
geógrafo e chanceler. Seu papel
histórico na, defe-sa, dos ínterêsses
nacionais, em Particular na con­

solidação das f'renteíras do Brasil,
Sua influência na adoção de um

instrumento capaz de assegurar J

.presença militar contínua do Bra­
sil, ao longo das fronteiras terres­

tres, visa:ndo a sua vigilância e de­

fesa, se necessário. A análise e

discussão da atual legislação sóbre
o Serviço Militar e seu papel rele­
vante no quadro da Segurança Na­
cíonaí. Os deveres do cidadão, face

�s exigências do Serviço Militar
no Reencontro, na prestação do

serviço, e, finalmente, como ínte-

,gf3Pte da Reserva das Fôrças Ar­
'madas.

O lançamento oficial do concur­

so estará a cargo dos Comandos
de Região Militar, Guarnição dos
Chefes de Circunscrição do Serviço
Militar, dos Delegados do Serviço

A Diretoria do Serviço
-

Mili
expedirá às Regiões' Militares
subsídios biblíográfícos neces

rios a execução do "concurso 1

respectivas áreas - de jurisdiç
podendo 0S comandos region

. complementá-los.

Os prêmios a serem conrerk
aos vencedores do. concurso �
.os seguintes: Nível Super
NCr$ 3,000,00

.

ao 1° lugar e .

NCr$ 1.000,00 ao 2°. Nível Mél
NCr$ 2,000,00 ao 1° e NCr$ 700,
ao 2°, isto, no âmbito nacional.
âmbito regional os prêmios sch
menores. NCr$ 4àO,00 -

para o

lugar no Nível Superior e ,.,'

NCr$ 150,00 para o 2°. No ,Ní
Médio NCr$ 300,00 e NCr$ 100

para o 1° e 2° lugares;' respecti
men\e. '_

"

,

Além dos prêmios- mencíonac
a Diretoria do Serviço' Militar CI

ferirá diplomas de "Cooperaç
Meritória" aos autores .dos 'cil
melhores trabalhos de, cada
gíão Militar.

/

ki'�: 'lo �'��1.4�ij;&�;fl 'lO
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2-6 lojas' na reglao de rnaior"\
densidade demográfica da cidade;

",",,;0

MI

••••
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,

Felipe Schmidt

Conl, Mafra

-
o LOCAL É (J MELHOR POSSíVEL':
Esta é um'a. região geográfi.ca, que se

pode chamar de NOVO C�ENTRO CO­
MERCI�L DE FLORIANÓPOLIS, Ban­
cos, repartições, cinemas, teatro, colé­
gios, ediflcios d.e apartamento, escritó­
rios, urna verdadeira colmeia. Existem
muitas ofel·tas de lojas por àt Examine
tôdas. Procure um IõCal melhor do que
êste, Decididamente, você não acha.

INVESTIMENTO SEGURO:

,A época certa para 'voc,ê comprar é
agora, Pense na v:alorização das lojas, '

depois de prontas. Por quanto você
poderá vender ou, alugar? Compre ago­
ra, com excelentes condições de fiGan­
ciamento, O preçG é fixo, s,em reajUs­
tes e sem reação monetária. Visi,te nos­
so stand na. FAlNCO. Você verá que °
negócio é m,esmo um tesouro.

5iEi INIOBILIÃRIA A.GONZ
" CARTEIRA NQ 74 DO CRCI- III REGIÃO • ESCRITORfOS; DEODORO 11

AJUDANDO A CO'NSTRUIR A NOVA CAPITAL
'

A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. O Sr .. Ego�. Steiner, lom,a passe h9j� 'do cargo de prefeito
do :·Balneád("Ca�boriu � Ivone.te· Babe, Ivelde Babe, Dag�
m�� Cáilur!lno e Guie. Knopp', as quatro jovens que pere­
cer�lll' alQg�das no· iníerier de·uma Rural Willys, que des-
·Uz.o:u··· da ·�.alsa a� 'atravessar., o rio no município' de Lon­

.

trá:s�' ,1'ol'a.n1,' sepuUàda�' domingo tO
.

grande acompanha ..

'

mélil� e, consternação .geral. .•...

I���������������������������_;:iiiiiiõ,ii��������������������iii'I".'·ijiii'·�·".'�",(q.'��"':__:'
'

'./ .,'

l'
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-

Santa Catarina

ural r:de I Lontr
·

d"
"

.... 1 � .. as cal a

balsa;malando 4 jovens
Lontras (Correspondente)

Com
I
grande acompanhamento e­

e'rrt meio a consternação .geraí, ío­
rarn sepultadas na tarde de domm­

go, no Cemitério Municipal da

Lontras as quatro jovens que pe··
receram afogadas no interior ele

uma 'camioneta Rural Wl1:lys, quan­
do esta deslizou da balsa ao atra­

vessar o rio limítrofe da munící-

'pio. O acidente roí registrado por
volta das 19h30m de sábado quan-

. do a camioneta dirigida' pelo Pas
tor Gunther Ricard, regressava d,1
cidade de Agrolândia, conduzind'l
sete· jovens que cómpunham uma

equipe de volibol.

Segundo as autoridades que
atenderam o acidente, '.0 mesn::lO

oçorréu quando o veiculo chegou
a balsa e o responsável não se' el1;
contrava no local, tendG deixado

mm menino' que. se dispôs a faze;'

a travessia. Após cdlocar a camio·

nete na balsa, o Pastor Gunther

Ricard deixando-a em ponto' me'!" '

ti), çlesceu do veículo para coloc.ar

um calço sob as rodas dianteirôs,
8. fim de garantir maior segurança

durante a travessia. do rio,

Tão logo o mctorísta ueíxou G

veículo, este começou a deslizar

sôbre a balsa, mergulhando nas

2guas do rio com as sete jovens
em seu interior. I As três moças

que viajavam no banco dianteiro

conseguiram salvar-se, depois' de

muito esfôrço, o que não consegui
ram suas companheiras que esta­

vam na banco traseiro. As quatro
jovens que foram retiradas junta­
mente com a Rural Willys do ri6
uma hora mais tarde foram iden·

tificsdas' como: Ivonete B.abe, c0n�
lt3. ano? e sua irmã Ivolde .Eabe::. +'"

com 15 anos, filhas do Sr. Hercí·
. J!O Babe, residentes em Loptras:

])ugmar Carturano, com 17 ano�,
filha :::l.o Sr. Hercílio Carturano eJ
Gute, Knopp, com 19 anos, filha do
Sr, Artur Knopp, tamhém residem..

t,s no ll1unieípio de Lontras. As.

jovens acidentadas pertenciam i1.

Juventude Evangélica de Lontras e

se deslocaram até' o município de

Agl,;,olânéUa para .jogar uma parti·
(l8, de vo!ibol amistosa, em carátor
benf'�k2nte.

Seminário sindical fui
.' .......'.'

.. ,.

encerrado em. ·Iumenau
....

.

lUumenau (Correspondente)
Foi inici.ado no fin{·dé'sel'nana na

sede do Sindicato dos Trabalhado·

res nas Indústrias de lnstrum�n·

tos Musicais, o Seminário de Ca·

pacitação Sindical, patrocinado pe·

la Federação Internacional dos

'trabalhadores nas Indústrias Me·

talúrgicas. As conferências são

prç>ferid.as . pelo Sr. Miguel Huer·

tas, representante ,no Brasil da F0

deTação Internacional. Participam
do' Séminário as direcões da Fe·
deração dos Trabalhad�re" nas In·
dústrias Metalúrgicas; Mecânica"
e de Material' Elétríeó qo Estadq
de Santa Catarina,

O conclave foi, encerrado sole·

riel1lente na manhã de domingo,

23° RI

O Coronel q,e Infantaria Jacinto

de Carvalho Braga foi' designado
p'elo ,General Aurélio de Lira Ta·

vares para comandar o 1° Ba ta·

lhão do 23° Regimento de Infanta­

rIa. O Coronel Jacinto dB Carva·

lho Braga, em cumprimento ao

ato do Ministro do Exército, SU,

bstitui no pôsto o Tenente·Coro·

nel Paulo Mendonça, que coman'

dou interinamente aquela unida·

de militar.

CONVENÇÃO LOJISTA

Os Srs. Willy SieV{ert, Cláud'.o
Gaertner e Romeu Willecke, todos

componentes do Qlube lde Direto:·

:re� Lojistas L9cal, seguiram para

PetróPCllis, Estado do Rio ,a fim

de. representar Blumenau na llP

Convenção Nacional do Comércio

Lojista. O, Sr. Ernesto Deschamp';
seguiu representando o Serviço d9

Prot�ção ao Crédito Blumenauen·

Ee. O conclave foi iniciado doÍri\h·
go no Gc;mde Hotel Quitandl�1Hk,
de Petrópolis. O programa !la Con·

venção assinala palestras a seÍ'ern·
prG�brLias p:)1' autoridades. fede·
rais, 'inclusive Ministros ele Esta":,,
do.

ACIDENTE
O Sr. Lourival Koepsel,. solteiro

e residente no 3air1'0 da VeU1a

I Grancle sofreu forte pancada 110

tórax ê e.scoriações generalizadéi'i
em conseqllêncü do choque da

�l,uraI Wiily;:; que Cll,'lgm cont"s,

m,n poste da rua Genel'a\ Osóri?
,Jerônimo Rosa, que o acompanhá·
va ta.mbém sofreu. escoriações ge·
neral'izadilS e ambos foram irite�·.
nados no Hospit;i.� Sailta Isabel,
pa::-a observações médica, pois ;)

efeito do choque pode�'á se mani·

.

festar ainda. Os dois. acid.entados
não esclarece�'am os motivQs pe·
los quais o veículo deixo.ll' o ali­

nl1ament0 da rua e· projetou·s.,"
contra o poste.

'.

CULTURA c.d.'L'ARINENSE

O Professor Jaldir Faustino da

Silva, Secretário da Educação e

/ Cultura inaugurou às 20 horas de

ontem, no auditório da Socieda(\")

Dtan'ática Musicctl Carlos Gomes,
o Curso Fundamentos da Cultura

Ca�arinense, abordando o
.

tema

"Sunta Cata:-ina no Cóntexto Na­

cional;', Dando continuida,de a prq­
moção que é patrocinada pelos
Det·a:rtamentos de Cultura do Es·

tado. e ü,. F'undação Universidade

Regional de Blul1lenau, o Profes­

sor Walter Fernando Piazza fala·

rá às 20 horas ele hoje sôbre os

"Élementos Básicos, da História

Catarinense" .

iAgora Me!la Chla:�e @ m.altJf S�u:es�m Nacionall da
Vendas a FORP Wn�11l!S Lan�a o

CONSÓRCIO N�,Gn]MAL
Vá Conhecer Hoje Me�rn� �m�s Vail�agen5 na

DlPRONA.�j'·

Rua FeHpe Schmidt 60
Fonés 2051 - 39i9
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Nôvo prefeito do Balrieatio·
. .

..
.

'
. .�. :

. �-'
..

'

_", : ...

de Camboriu 1011 posse boje' .....

,.'

--_.-

JF _I "

r

I" .

l _. J '

l Pará toelos os fi�s e efeitos legais, 'avisamos aos nossos prezados
,

i" clientes, Iornecedcres. e. a indústria e comércio' em geral, da capital
I e interior 'deste :Estac!Q, que, todos os, tJedid0s .de compras de nos-

r sa firma deverão 'ser. conêírmados po,� é'sta DüetoJ;iá i1l1preterivel·'
mente, firando sem e�eito. e -sern yalor' legal os' i;l�didOS" quer verba:

óü. pai 'escrito, que, não sejam confirmados por esta Diretoria. Reser­

vamos tam,bém o' direito de tOJYJa�' medidas cabíveis, no carater ci

Nt�l 'QU 'penal, contra qualquer pessoa que fazer pedido sem nosso co

nnecímento OH confirmação postertor. violando o presente aviso.
o .- t- '. ,"

.

': .

Balneário Camburíú (CorrE!g·
pondente i O engenheiro blu­

menauense Egon Albert Steiner
.

centemente nomeado pelo Presi­

dente Costa e Silva para exercer ,<1

chefia elo Executivo do Balneário
.

Cambiriú, será empossado às 16

horas de hoje nàquêle 'cargo.' O +n­

terventor federal receberá o cargo
do Prefeito Álvaro Siiva . que vem,

exerdend�. interínamente, 'em ceri�:
mõnía simples .'e. iriforma,l; pois. se·
gundo ínrormações dó atual pre-.

f€:ito, a transmÚ':sãh .. ri�o G'o�1táni' j
com os atos: prQtocola:re�; .

'.

.; '-".:', �. )

I'
/
". '. �. »Ó'Ó:». ...

-
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. '''(

O: engenheiro '�gon: S tiêiner' d2- , .

�

..
, .

,
, '.

.clarou que ao assumir .a 'Prefeieúra
elo

.

Balneário": Camboríü . p.ricu· .. ;

ratá impulsionar. à' turismo .: nó
. .: ',- -

, .: . ,,'- l. . _", ,: o',
- .......

'balneário, . esperando contar. com Q

apoio dos órgãos' estaduais :'8' 'fe· .'

.

deraís. Out�a meta 'qU� ',será -���eji.. '"" <'
.

. volvída � a sáúde p.ública;<espécial. ".

.

'�ente no ,�'robl,e'ma da, ,:�fn�Jn;S_B;-:
que

_
assola a, região.

.

..... _
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SOCIEDADE AGRO Cm(EJtGIAL DO, 8'RASIL LTD.l.
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/. "'Dópara-choqu. deumMercedes-BeDz.
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Todo' dono·de, utri. M�-t6edes-Beitz deve
gravar esta.&: sábias p·àl�vras. '

.

"

Porque cr ve,íc'uJo qu.e: vendemos é
muito bom'. pà.�� que ,seja· tratado mais
ou menos.

. _.. ;; '.',.' .'.'.'

Êle merec'e' ó:�inelhàr>Para continuar

ofere�endo : :Sé�p�e� o iiiéJhor a você.
A vida dé,' um iM��ceçlés-Benz, j á é,

ch�ia de ta�ef�s: :pesa9�s� "
.

.

Ele selUpr�',:��v.á;'.a c�.t9.'él afé o destino
final,' sem 'pr()bl��as�,: ;... ,' )

.

Coisa rià.tti:t�l':para Pn:t·' veículo que
antes'de' ser', ;PQ�to à 've�da�' passa por
uma série' enti�m�ê':de t�$,�e·�. Na Fábrica,
pa1:B seu .cqn.hecj,ment'OL �xistelll' mais
de 650 hbm.ens·.cfOm. u'rna preócupacão:
desco):n;ir de(eit<?�:',:nO \reíçll)o, 'antes que
êl� cheg�u�' 'l': ::Y:Q'ç�. "':-': �..'. ;"

Estes .'homei:ts,: funciºn:'á'rios:. :dos séto­
res de Cantrôlê';de aúalidade da Mer­
cedes-B'��z dÓ.:::B:i-asil,�:;��hega� ào tú­
mula

.

d�. :pas's,at .peças pela ·!�dioscQpia ..
Ou por: um.; ouJr() apatel�o' cl:tà�ado

. '_' 1'\.;'" _�.'t
-

)� .",' :.
" .

'�. .

'fluoroseópio, que rejeita qualquer <::01\)- �

ponente que não seja perfeito. .

�

Com todo êste cuidado antes, porque
não haver o mesmo cuidado depois?
Não substitua no 'difer�ncial uma cru­

zeta o,u um §erni--eixo que n�o seja .geo(
nuíno Mercedes-Beaz., Nem mesmo uma'

porca de roda. :

Porque ao fazer isto você perde na cer­
ta. Na verdade uma peça parecida pode
quebrar o g�.lho. .

.

'.
Mas pode,.quebrar outras coisas tam­

bém. E existem mais de 10.000 pec;as
num Mercedes-Benz.

'

Peças genuínas v. encontr� fàçilmente
em nossa loja. As 'outras, as que 'deixam
v. namão, v. encontra em qualquerparte.
Pense bem nisto, quando se1-1 veículo

pedir uma peça de reposição�· .'

U:se somente peç�s Originà.iS�®'Não queira ser dife,rente.
O .teatro da vida costuma

..

pregar peças nos maus atôr�s.,'
.

,I,t
".

·.Ç.ohCéSsi6n�rJ� M�rcedes�Benz em FI'orianópolis':
"

.< ',:;_, ::_b'SCAf�CARDOSO FILHO & elA.'
..

'.'

.
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o General Pinto da Luz, que
, aspira' a presidência 'do Partidi;>,
ontem faiou para um grupo de

,

correligionários que seu nome não
seria obstáculo a '�lenhuma fór-

.

mula conciliatório que promoves-

,se )a, pacificação partidária.

li
II'

Na sede da agremiação, cO-
, d'

- I mentava-se que contl,',n,ua send..:. E b
-

t 1 'd' 1 t,O Sr, Celso Liüla Araujo, Diretor' da m,idor, principalmente através das com, Central, as financeiras everao promover v 'm ora nuO en la SI o e ei ,o

Gerência de Mercado de Capitais do Banco panhias de, crér,:'.to, e investimento, pro- a liquidação dos fundos até 31 de dezem- ele o candir,::tto mais forte para para o Diretório, o Députado Cel-
/ vir' ocupar' o 'pôst'" do Sena,do'r s I' d C t f

.'

tCentral, declarou que os fundos de illvesti- porciona o escoamento dos bens de con-' bro dê�te ano.
,

v o van a, os a , ara par e do,,'

mentos comuns atingem, no momento, o sumo duráveis produzidos no 'País. 2 � Perma.nência de 20% no fil1ancia- '\�tílio Fontana à frente do Parti- mesmo na ',qualidade de, membrõ
volume de NCr$ 253 milhões, enquanto os menta do capital de giro. "do. Hoje,' no Rio, o General Pinto nato. Iso porque assi{n é conslde,

f�il1dos de incentivos fiscais eleVam-se a BENEFICIOS 3 _ Criação da Carteira de Refinan, da Luz mantém contatos. políti- rado o líder da Pai'tido, na Assem�
i., , "

'
,

cos na a'rea federal. bl"
'

NCro;; 237 milhões, Esta revêlação foi feita Por sua vez, o presidente da ADECIF, ciamento pelo Banco Central, com � uti- ela.

durante o encerramento do IV Encontro, Sr. José Luís Moreira de Sousa, disse que li.zação dos depósitos a ,que estão obriga- i'?0LUoÇAO ALTA ,O' mesmo, porém, não ocorre
das Emprêsas de Investimento" Crédito e atinge a NCr$ 5 bilhões semestrais o mo- das as próprias financeiras. Também seguiu para o Rio de com o Deputad,o Fernando Ba,s..,

Fjnanciamento, realizado em São Paulo. Vimento do mercado de letras de c:"111biO 4 - Criação de um Pune.!) EspeCial, 'Jáiíei1'0 o Vice-Govérnador Jor- t�s, que é líder çio áo",����. ":.',

Frisou que as sociedades de crédito e implantado _pelas financeiras, administrado pelas entidades, através de ge Bornhaús€n. Vai sondar a si- NO FIM DE TUDO ';'''�Ij,
financiamento, ao administrarem os fun- _ Co ritmo de Crescimento do merca- uma taxa sôbre os financiamentos, pas- tuação e Promover entendimentos O G�yernadqr Ivo', :fmveira'
dos de investimentos" colaboram para uma do de letras r.!; câmbio não será diminui,- s,ando a correr !lar conta dêsse fundo o que possam da,r uma orientação 'coni:�'lZiu com serenidade a elei-

maior aplicação da poupança, levando o do em virtude de as financeiras se inte- pagamento dos sinistros que se verifica- acêrca dos critérios g;: se�em ado- ção de domingó,' ,�compa�1hando
pequeno investidor ao mercado de capi- ressarem pelos investimentos _ disse o rem.

tados na escôlha dos nomes que' durante todo o dia o desenvolvi-

tais: 'presidente da ADECIF. 'E a razão é que 6 -- Revogação dos itens IV e V da comporão a Comissão Executiva menta dos trabalhos. Em sua re-

CRESCIMENTO não há incompatibilidade .entre o mercado Resolução nO 115, do Banco Central; isen- da Arena, Era um dos que se re- sidência, na �grern6�ca, o mo-

Abordando a s,ituação atua� das fi- de, financiamento e o de ações. O merCado ção do Impôsto sôbre Circulação de Mer- velavam surprêsos com o nún'1e- vimento foi intenso. Os lideres

nanceiras, salientou o si,. Celso Lima Araú- de ações será altamente beneficiado atra- cadória na revenda de Objetos executados' 1'0' de votos' alcançar':'JS pela c11a- entravam e saiam do Palácio, le-

jo que aquelas entidar,!'3s apresentam tô- vés do �rescimento da poupança aplicada, por alienação fiduciária;' reserva par3. pa do Sr. Nilso,n Bender, mas ad- vando resultados, colhendo orien-

das as condições !)ara acompanhar o especialmente através r.! JS fundos mútuos manutenção de capital de eira, com a uti- mite .que, o Partido encontre uma tação e apresentando suas pré-
crescimento econômico' do País, E isso de investimentos, lização de todo o capital e a extensão de SOlUÇa0 alta para decidir os seus vias.

por'que vem operando com ca_!)ital próprio, Ressaltou que aquêle mercado terá um', sua operação a tôdàs as emp.esas e não rumos futuros, até P) de outu- O movimento continuou até

isoladas e com rêde :1rópria de dis1ribui- crescimento garantido à medida que ês- apenas às financeiras. bro.
(

à noite, quando o Governador

�'ão, eventualmente li,!adas a bancos ou a ,tes instrumentos venham a ser ben�ficia- 7 - Nas operações contratadas pelos PONDERAÇÃO discutia com alguns polítié'os da

organizações comerciais. ( dos com incentivas fiscais, contando, ao bancos de investimentos e sociedades de No Palácio da Agronômica, o sua intimi':lde os resultados do

Disse que as teses apresentadas no mesmo tempo, cOI11 o dinamisl').10 das fi- il1yestimentos e sociedades de crédito, fi-' Governador Ivo Silveira reuniu- pleito, lápis e �'apel na mão, fa-

,'onclave ",terão a maior atenção das auto- nanceiras,
,

nanciamento e investimento, inclusive os se com um grupo de polítiCOS zendo cálculos. Embora figurando
"des". ÁSill..al<Jll que a presença de rr- mediante aceite de letras de câmbio, fica. pondetando�lhes que aguardassem na chapa oficial como delegado

prcscl1tantes do Govêrno durante os tra- CONCLUSõES vedada a entrega, em pagamento, ao fi- ul11a definiqão de â'mbito federal do Partido à Convenção Nacional,
1)3.111os "demonstra o público reconhec1- Entre as teses a!)l'ovadas p810 plel1Ú- nanciaclo; das letras de câmbio respecti- pa,ra dS,r prosseguimento às ativi- POrtou-se com absoluta serenida,-

""uto da plena confiança nesse setor ele rio do conclave das fina,nceiras, e que se- VaS, bem C0l110 a sua consir::nação à socie- dactes polítrc;:as que culminarão de durante todo o transcorrer do

a tividade privada. A' cada ano que passa, rão encaminhadas às autoridades financei- dade interrbedladora em nome do finan- com a escôlha dos futuros diri- processo, não se deixando se en-

sentimos que o atual sistema toma mais !'as, destacal1''l-se as sc,!uintes: dado.
' -./ gentes da Arena. 'volver pelas intriguinhas de bas-

consciência de sua definitiva importância 1 - Restabelec,imento das autoriza- 8 - Execução extrajudicial nas hipo- ALTERNATIVA ,tidores que nos últimos dias felí
para o desenvolvimento econôrpico da ções' para as financeiras continuarem ad- trcas cm que as financeiras sejam credo- O Sena;':'Jl' Atilio Fontana cujo recrudescer a efervescênci:a polí-
Nação". ministrando OS FU11doS de AcceptaI).ce. De ras, com' vistas a eliminar os ,�e�'!_odos I nome também tem sido comentado tlca. 1

•

�:-"'"'::':�'lIziu ·'qtte+--c:Bédl'k,) -cH·l'et-o·'.rli6..-eoilS1l1·""'-":'�� "1:tcêr.oo-éom a -ResoluGão n(}'-:í:�dü'-�mió��lO:ng�S',da' e�.ãci-ij'ttüÍ:e-hH._....· ":: ""'==";';'�"",.�,,,li:,�����!!il_�_!;!_!;,_��.�""ª,��'_'-�-ª-�-_-�"'�--�-'�
..
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"I a n e j a m e n t o
I

Foi Imensamente diGcil a escalada para

cnnvencer os governantes brasileiros das

vantagens do planejamento na administra­

çâo, viciados 'que estavam através das ge­

rações nas faeilklades 'e ineficiência das

improvisações. �'iio só das vantagens foi

hirefa árdua de incutir como' também dá

necessidade de se adotar a moderna técní­

C,I como meio de obter sucesso nos propô­
sitos administrativos. Em parte se explica
a reação esbo.-.da por muitos. O desenvol­

�'imento econômico, meta, principal de to­

dos os brasilelros de tempos para cá, trou­

:,;'e como, requisito para atíngí-lo o planeja­
mente da ação pública ou privada. E: re­

liuis��o importante na, conquista do ,deserto
vulvimcnto a consciência coletiva, a von-
\,

'

tad� decidida de correr riscos e aceitar sa-

cdficios. Da mesma forma, o fator educa-
,

'

clonal pesa, sobremaneira, em qualquer, dos

ohjetivos, o do planejamento e o do de­

senvolvimento.

.
'

existem inúmeras escolas' de administração
e de economia, em todo o País, preparando­
se rara enfrentar o desafio lançado pela
nossa estrutura social. Êsse desafio, cm

grau elevado, tem o enderêço das novas

gerações, as mesmas que despertam de

seus bancos escolares para a realidade ua

nação. Planejamento pressupõe técnica e

ciência, objetivos básicos do ensino mo­

derno.

Uma') medida tomada relo Govêrno Fe­

'(lera I, a de d'eterminar a elaboração de ph:.·,
nos quadrienais de desenvolvimento até ó

mês de sctemhro do primeiro ano de mano

dato, veio acudir uma necessidade que "i�

rrha 'sendo observada como provocadora, no

futuro, de verdadeiro ponto de estrangula­
mento e se constituiu .num grande passe

para recuperurmos o atraso em que nos

encontramos no campo do planejamento
administrativo. Facilitará a coordenação das

ações governamentais, de maneira á, se cn­

quadrassem na programação 'que pretenda
estabelecer a administração central. Se já
estamos decididos quanto à vontade de

trilhar o caminho desenvolvimcntista, tere­

mos de estar convictos de que entre os

I ,

mais importantes passos ,sc cnéontra a
,-

'

administração planejada. Só assim evitare-

mos .as distorções impostas pela, demagu-

Além destas dificuldades, também inc­

rentes' c interligadas à estrutura social, cabe

acrescentar as que são decorrentes da l1'�,

.íência do sistema de informações esta­

tísticas. Evidentemente, são sctôres in ter­

':cpendentes, uns como decorrência, de

eutros. Na- pirâmide hierárquica 'de impor.
tâncla, todos se assentam em base nãn

muito sólida nem bastante simétrica. COIl·

'lido, não compete estimular que são d.r

própria conjuntura. Enquanto as nações
mais desenvolvidas I>C preocupam com (I

aperfeiçoamento 'dos computadores eletrô­

, cos, nós trilhamos, a caminho 'de eonven

cer. acêrca dos benefícios' que trazem os

eficientes e modernos instrumentos d',\

, -

gia e pela acomodação, ditadas sempre pelos
intcrêsses eleítoreírds, E êste, não se coa,

duna com os interêsses da nação, de fuga
do passado, segurança no presente e con-

, ,fiança, no futuro. Isto é fundamental para

sabermos o que queremos, pois nação que
'não, sabe o que quer tende a viver a .êsmo

em busca da nada, errante, trôpega e ca­

bisbaixa.

Através do esfôrço quc se V,2m empre­

gando, visando o� conhecimento da. realida­

de braslleira adapato aos objetivos' que
• r .

se queira a�il1�ir em busca da transforma,

ção é que se chegará ao ponto de desen­

volvímento 'que todos, esperam. Hoje j�
>J

pprtécnica e' da ciência. Encontramo-nos,

conseguinte, em indisfarçável atraso.

"I "

O �roblellla da Pesca· em Santa Catarina
Gnstavo Neves da Pesca em Santa Catarina, que estavam disciplina e programação dos incentivo's

antes entregues ?' soluções ini.provisar_: 1S c: fiséais etc.

('esporádicas, o d�. Dib Chererá registra a No mesmo folheto estão il1cluidos tra-

.

anterior criação do Departamento Esta- ,balhos do r.:.:�, Paulo Fernando Lago ,("Evo-,
dual' de Caça e Pesca, com o seu Centro .hção da Pesca 'ArteSanal"); do dr, Nalcir

,

de 'Pesquisas .. havcndo acordos entre o Go- Salomé ("Serviço de Extensão da Pesca");
vêrno da União, e o FLAMEG, graças ao : do dr. Werner Max Rudolfo Thíele (rrAs_

q'l1e �se faziam presentes algumas obras di 'pectos da Índustrialização do Pescado em

infra-estrutura. Mas a criação do Grupo>, sànta Catarina").; do dr, Hamilton Batis-
Executivo de Desenvolvimento 'da Pes'ca' ta Seifrtz '("Cooperativisn19 Pesqueiro") ;

foi, sem dúvida, o !Janto de partida para, cio sr. Baldicero Filomeno ("Fiscalização
o ort': ;namentó racional do problema e da Pescà'11):;, r':) biologista �rnesto Treme'l

,"., 'dacs,soluçôes que vitiam estabelecer as di- ("'Centro' de Pesqui�as"T'_'e:'ti6"'t'apitáo""de-
retrizes para "um planejamentó 'integral: c, Mar e Guerra Lúcio Ber� Maia ("Situagão
no setor, d Ui'r;-i J �, "

Geral dos PO,rtos de Santa Catarina").

Passa, então,' a' énumerar os objetivos r
A publicação oferece, portanto, subsí-

alcànçaQos pelo Grupo sob sua presiden- �'I
dia valio�o e complet.o à, compreensão do,

cia, entrosando, a solução de problemas 'problema da Pesca em nosso Estado,
relacionados com a da Pesca e especial- 'equivalerjdo a uma visão p,ariorâmica das

mente os de transporte e os POrtuariQS, alüvidades pesqueiras catarinenses e do,

como suportes à produção' e comerciiihl, que tem Sido oficialmente realizado para"

zação do pescado. No que diz respeito ao discipliná-la e racionalizá-la, visanr': ') ao

aspecte soçial do pr.oblema pesqueiro o seu �esenvolvimento e integral aproveita-
saneamento a assistência edUcacional, o menta econômico. E' uma síntese do que

treinamento profissional, o aparelhamen- já se fêz, na execução da política de orde-

to e o centro de pesquis8.s foram conquis- nação e incremento da produção pesquei-
tas que 'si_gnifiea:m"'o'êXito da ação do o ra,� elo, qt).e ajl1da, C\l111PXe, fazei), para a

" i ":'Õ'ftp(;)';'\�Béijfh '�'k���:\�1�(�;���ns(Q��:�,'
'., < ;-

':1tP'ltib"il\�'ã�_i;(�j;fls�' 'iídte�ei��; :���l'ipr-
nomia integrada da Pesca no Estado. dinário de riquezas em Santa Catarina.

Assinala, ainda o dr. Dib Cherem ál- Pode mesmo servir de' roteiro a quan-

guns problemas dos mais prementes ,no tos desejem. conhecer por que caminhos

, setor pesq�iro: forwag,ão do pessoal, coiw.- *vos, n'_;:i_setal' nôvql' a ofensiva do de-

�:�:ã��f.!;J!�'fD,::s:'i����!o:!1:." ;;Fl!�:?�&!�l' :1n�:n,�� :�u,':a

o Grupo Executivo do Desenvolvimen­
to dd Pesca, cujo Presi'; :mte é' o tituÍar
da Secretaria de Estado dos NegóCios

�",
da:

Casa CíveL dr. -'Dib Cherem, acaba 'de reu�,
"i ".{"'. .

.

,"

uir em f(jIÜ��ti;à� diversas eX!Josi�ões fei-
tas acêrca d�Pp'toblema pesqueiro ,em,San­
ta Catarina e 'oferecidas aos estagiáriOS
da Escola Superior de Guerra, que, em ju-.
nho do corrente ano, estiveram em Floria­
l1upolls. E' uin trabalho que, embora com:..

,

po;fo�' dê" contribuiçoes de' vários éeiaberá­
dol'lÔS, cada um dêstes versan'':')' 'aspecto
lspecial da questão da Pesca em Santa Ca�
tarma, guarda unidade nas conclusões,
justificando o acêrto da política que 'o

Govêrno Ivo Silveira instituiu, em termos
de àriginalidade, visando à soiucão do

,
•

J
•

problema, .o nosso Estado se fêz pioneiro,
entre as demais unidades da Federação,
desde quando o Govêrno estadual criou,
par� estudar' e defrontar :l situação das
atividades pesqueiras, o Grupo Executivo
(;; Desenvolvimento da Pesca.

Êsse órgão deu início, de imediato, às

funções que lue competiam e, testemu,:
uhand,o a sua o�erosidade, aí está a exp6:"
sição q:o que realizou, ao encontro dos in:::
teresses da eco'qomia pesqueira catari'uen­
se. C' folheto é aberto por um excelente
trabalho do d,r. Di!) Cherem, que presidiu
as reuniões do, Grupo e atticulou os dife-

i ,.,:;e .

rentes setores de lepresentação qué ,i'compu
nham o órgão. Historiando as' atlyH:iades

7,

A'genda Economica
•
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TRIVIAL VARlftÓO
Marcího Medeiros, filho .

A NUDEZ COMO FORMA DE AFIRMAÇãO

Ficar nu, agora, passou a ser original. E como tôda a originalidade
que se preza, o nudismo de repente começou a Droliferar pelo mundo in­

teiro, dando uma matéria para 'as agências de noticias que dentro, em
muito breve perderá jqualquer interesse, em razão da monotonia com que
está, sendo '001ocada na pauta, da rotina. J

,

Volta e meia os 'jornais estão publicando fotografias de grUpos de

jovens que, ao Primeiro pretexto, despem-se das rounàs e ficam em pelo
nas vias 'públicas, nos chafarizes e nos pique-niques. Arrebentando de

originalidade, procuram por êste meio protestar contra o "establishment",
defender o uso 'de drogas e marijuana ou, simplesmente, ficar 'nus pelo

\Io-mples prazer d� exibir a nudez, sem outro motivo aparente que justí­
nque a atitude, a não sei, aqueles f'àcilménte encontradiços na Iíteratura
treudíana.

' .

.Lembro-rne agora de ter visto, há pouco mais de um mês, uma foto­

grana de um grupo de artistas de teatro da Inglaterra, protestando, se

não me engano, contra a guerra do Vietnam. Abro aqui um parêntesis
para. acrescentar que a nudez, quando não exibida, com arte (!'), torna-se I Iridícula e grotesca, Pois foi justamente sob êsse lamentável ângulo que ,

,
)

o mundo inteir� p,ôde ver pelos jornais a fotografia dêsse grupo, tomada;Y �I ,_�

com uma teleobjetiva, no qual aparece de costas uma rotunda, nádega fe-', �mínína, de proporções descomunais, graças à obesldade tl:ans�oraante no 'I'mar de celulites, da sua revoltada dona.
'

::'�:, -',
As revistas do último fim .de semana trazem uma reportée� sôb�'e'

'I' I a reapresentação de Bob Dylan, após dois anos afastado dos espetáculos
, [ públicos. A cidadezinha escolhida para a volta do "deus" teve de supor-

tar o fluxo (:') 200 mil jovens, na sua maioria "híppies", que livremente l ;ja:r1,
tomavam drogas - príncípalmente LSD -, fumavam charutínhos de ma-

conha e amavam-se à vista de tôdos.i Váríos grupos, nuzinhns em' pêlo,
sentavam-se na grama, para ouvir o seu ídolo. 'A promiscuidade 's�xual ,1)]"1'

) e'�a completa, pois os casais neIl} sempre eram formados .{lar. pessoas de' ./:.lJ'lb
sexos opostos ... , ,

.

Devo dizer que sou uma criatura com' a pretensão de estar integrada
na sociedade, moderna e de, não se deixar chocar par qualquer coisa. Àfi�'
nal de contas, cheguei ao mundo' na década de 40, pertencendo, portan-;
to, a uma geração que pôde acompanhar sem grandes sustns a conquista ,

espacial. No entanto, não consigo encarar com naturalidade fatos 'CO�b
estes que começam a, acontecer. com relativa regularidade entre os' jo�
vens do mundo ínteíj-o,

� 'bem verdade que não 'se pode generalizar êsse tipo de comporta­
mento; porquanto ·agora êle 'aimlà é adotado apenas par uma minoria.
Mas, a�anhã ou depois, não se�' ;não ... Poderá ser o' início da caminhada
para uma sociedade anárquica, cuja edificação começaria' _!)or;' inlp1antar
não uma filosofia IX?lítica, mas simplesmente uma ruptura com ,os costu­
mes, com a moral e com qualquer tipo de ,convenção. Não haveria gover­
nantes nem governados .e sua única instituição seria o caos. "

Há _algo de anormal acontecendo, quando ficar nu passa a ser "prá
frente'''.

"Jbr!
)
uor,

I

.

Jün
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DEPOIS DA FE$T4 ,

Ont�m, .o, ambiente era" de
calma nos círculos políticos, da

'Arena, a desp�ito - dos ressenti­
mentos 'que ficaram da eleição do

,.Q:iretÓrio Reglonal r': � domingo., O

,(��rsa.m�,.Bt91" );dO,l!�i�ap,�e, ��ép;_l".;
,�:ra q; de que se c'olocasse o pr�-, -f"
'151ema da composição da Comi,s-
.são Exe�utív�, em banho-mária,
aguardando os, acontecimentos' do
plano nacional, a fiJn de que se

. \'
'

t€pha até 1° de outubro uma ba-
se para os cami'nhos a ' seguir
nessa no�a etapa do PNcesso par
tídário.
A SURPRÊSA'

Não resta cj.úvida de que 03

36% dos votos 'ldos col1ven<llonais

conseguidos pela' chap/a encabe­

çada gelo P�efeito Nilson Bender
representou a grand3 sunj;êsa
<'t9, pleftb. Surprêsa, até, para o

Sr� l'{i1son Bender, q1.j.e naquela
noite lera 'vistó cé'm um gru_!)o de

cOreHgionários l visitau'q.o, a' FAIN-
,

CO Coih" ates' de 'vencedor.

I' ;,." ". }'04t�m, êle deixoU' a C�pital
e fOi fi'anter! c'orltatos em outras
áréás de decisão.
NAO É PROBL.EMA

para vir ocupar em caráter ,defini':'
tivo a presidência da ag�'emiação,
passou quase todo o dia na ,sede,
do Partido. Admitida a po�sibili­
dade de os atuais presi,r..�h"tes re­

gionais não permanecerem nos

cargqs, "urp, grllP9 leml:'lr(�v,íl.\ ,q1.j.e,
o _º�padq;r � ,f,.pn.�a.na ..a,Rllnal><""oxe-r
menta do dr, Al'mando Valéria' de

,ca_rcátpr provisório,' após o faleci­
ceu a presidên,cia da 'Arena" em

Assis, o que talvez lhe, possibili-:­
tasse a eleiçã_o para) um Iperíodó'
nOrmal.
IMPEDIDO

b que m'uita' gente' não sabia
era que o Pré feito Nilson Bender
em razão do cargo que ocupa, es�
tá legalmente impedido' de exer- ,_

cer a presidência do' Partido em

âmbito estar,!:.ml. O 'mesmo iI�1pe­
dlmento, aliás. se aplica P.o Gover­
nador do Estaclo.

,J Especulando em tôrno do as­

sunto, o ex-Deputado ,:Vdo Altem­

burg dizia que o Sr. Nilson Ben�
der deverá Pretender um cargo
de importância na Oqmissão Exe­

cutiva, provàvelmente a, sua se­

cretaria-geral� até ,aquil ocupada
pelo De\Jutado' Celso Ivan da Cos-
ta.

-
,

Nêsse caso, admitia que, sen­

do presidente o General Sílvio
Pihto da Lu'z, a' secretaria-g�ral
ficaria com o Dí?PutaCio Adhenlar
Garcia Filho.

'
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O JiJ6TAD.O'.1'JOr�l.\])_p.Oli�; té�;'l,-feirà) 16�de ���rnJ)�Q"d�;le�9,,:�,k ..a,�·" ?,!::

/'

r ..... �

'" Aproximadamente cinco mil
'peâ�oas compareceram, sábado, á
.ínauguraçâo 'da II FAINCO, uma

promoção .de um grupo. de estu­
dantes de engenharia da Univer­
sidade de Santa Catarina.

-) * »< * (-
,. No próximo sábado, festeja

casamento de ouro, na cidade de
Tijucas, o senhor e senhora Val­
dimiro (Olga) C.arvalho.

-) .... * (-
.. Elzinha Bonassís e o advogado

. Carlos Alberto (2'1 Nova, ficaram
noivos, na última' semana.

-� .. " " (-
* A :Importadora "LUIGl'" está

,'. istalada no 7.0 andar do Edifício
t:
COMASA, atendendo o mundo e­

legante de Florianópolis.
'. -) .. * .. (-

" Na II FAINCO, realmente, é
difícil dizer qual é 'Ü mais bonito
S;tahtl, Principalmente as. recep­
ctonístas que, de um modo gerai,

. ':

� �1:!W�-..�.�.!!#�!í_�'!!2!!l.!1i!!\llíi!!J�I!!:��.��.. �4I!1!ilsrll!!tiilfí'it1!ji!!i!·�'��§�I!���4Xiiii!!iili!!i:W�-!iP;
ínúmej-os clientes, cm seu callsul- gresso méd!c9, em Belo FIorizonte,
tório partícular e lib� INPS,. -:' . .'" "',ViaJam ,hoje". para aquela càpíta],•

, _:_) " * "' C':':"" .'.; ;. .

.

" os .conceítaados médicos da nossp.
';1 Bastante concorrido, mesmo, .» cidade: Newton D'AvUa e Renato

estava' o Santacatarina 'Countr'y
-

, :'?/Costa.
Club, na Noite de sábado.'O oita- ,I

vo Botequim, a sala ce festa, res­
tàurante, e a boite, estavam com

gente bonita, simpática -e elegan­
te .

estão encantadçras., '"7' no Stand
das' Rendas Hoepcke, uma moça,
de 1,72 m r.!" .altura, com um con­

junto conreccíonado por Lenzi,
está dando nota 'alta, na grande
.promoção dos estudantes de En­
genharia.

�<��
_) '" 1:1 '" C-

1:1 Em sua residência, sexta-feira,
recebeu cumprimen.tqs,;jpe amigos,
pelo seu aniversári9i .H> ministro
Nilton Cherem.I

_) '" 1:1 1:1 (_
':1 Em companhia de suas filhas,

Ruttnha e Carla, procedente de

São 'Paulo, chegou ontem, a nos­

sa Capital, a bonita senhora ,.se-:

nadar lIÚilio (Ruth) Fontana.

-) ... , (-
* Clube Náutico ·.Riachuelo vai

. r. (.' ;'cr a eleição: "Garota P.ri­

mavera Riachuélo": Sônia Hikel,
ISéllete Rach, Mara GaÍiani, Elia­

na, Tezelikes,. Leda Prats e Eliza­
beth de 'Paula" são as candidatas
do Clube lfáutico. '.

_) "" * 1;1 (_
'" Alice Moc':''ls, a loja que será

inaugurada às 17 horas de sába­

do, à Rua Felipe Schmi(':� 52. No

ato de inauguração, durante o co­

quetel, acontecerá o desfile de 'mo­
das. Conchíta, o manequim pro­
;fissional da Capital Paulista, 'a­
.prescntará mcdêlos de' Célia Cou­
tinho.

_) ':1 ':1 " (_
" * Hoje, no Santacatarina

Country Club, o casal Mara e He­

lio da Silva Hoeschl, festeja ani.-_
versário de I sua linda filha 'Ruth
Beatriz.

-) ...... (-
* Procedente de �ão Paulo, che­

ga hoje.. � FIo�ianÓpolis, senhora
Hílda Lunardi;"

,

,

_ra.Hne· f�iianop"iillS-
,

\
t,

Esta�isticas do �NPS

Q Relatóríq de 1968 do Superintendente do Instdtuto Nacional dà Pre-.
vic�ricia Sopial,�m Santa Catarina, intitulado ."�intet1zando", traz, alguns"
dados estatísticos que merecem ser divulgados. ;: ,. .: ,:' ';' I"

No quádro' da "Pirâmide de Partici]", ';áo na Receita' ,- por exemplo,', à
lideranÇa está com Blumenau, que garante 17,60% dos recursos:
Joinville. em segundo lugar com 16,30 e em terceira, Florianópolis
Ü,70 por cento. .'

\ '<," .

Co total �rrecadado Em Blumenau é de NCr$ l5.909.113,89; em' Joinvil­
le, a �rrecadação foi de NCr$ 14.937.271,46 e na: Capital; onze miUí.ões du�
zento� e' setenta e um .mil, seiscentos e seis cru�Eli·ros. ·Qovos.

.

Já o den1Onstl\ativo de receita e despesa, coloca Flqrianópolis com'
déficit de NCr$· 20.258.027,45 com paga�entos de NCr$ :31:528.998,82.:. ,

'o maiOr "superavit" e�tá com Blumenau e· é, da or'df,m de ���$
·

... i\ .. :.
\ 4.288.772,97. Ainda: segundo o relatóri.o· do INP$, b "défieit" de eáiiá. ênf
todo o Estado é de' NCr$ 32.895.503,01.-

'
"

Talvez' em consequê'nci'a dêsses resuJtados é' que tenl:,a. surgido ;a po­
. lêmicà entre a classe médica catarinense' é) o INPS, qUE d,�terrninou. a li-
mitação nQ atendimento médico-hos,!}italar.

.' .

Moacir Pereira

o Prédio da FAI�qO

Nij. solenidade"ln!lugural da(Segund,l I'eira d� kno,�(�!�:J.s da I�'d�stria '

e Comércio dé Santa Catàrina, tive um :ipido coíü�,to .ox. o p�e�I�e'�t7' �
da Assembléia Legislativa..

O Deputado E�gy(Eó Lunardl não _,., : ndla sua s:�:, ;, . .:: �ad
.

prédio da' "casa do :;;ovo" ocupac:ó .p��:,,; autoridad-:'s ".
-Manifestava o Presid<::��'� da A3scJ;.bléia L,,;;:isl;lti'Va o Sr!). ntl.:r::3sel em·toi'-.

J
nar o" pdcter legis1a'ti \.:b um local ele int :'-:3.�se tu:rist16(; " ?)�?;:'ü:, "a.}é�_. q� ,

,,-'" r' �"'I '��W-i""� <,., �'�(J.Li< ,�,\", .#.�_ � ,:,.� .....t,

abrig�r (i:l.·pôvo'''cl't'tlã:riire'ü'se- p.as 'o�a-s OtS pW!'HClao;.
'

, ,,',,;.
.

Em conseqÚênC'.1a, péÍ'guntei, então, ao Deputado Ell?:ydio Lqnardi se

o legfil�tiVo não tomaria p:rovidênclas, no sent�do de dot,!r o m�jest�:So
prédio de u,m Salão 'Nóbre que comportasse grandes acontecim��tós; que
se situam entre o Tetro Alvaro' de Caryalho e o Ginásio do SESC;

.

Em resposta, disse-me o parlamentar arenista, que sua primeira p':reo­
cupação após a posse na Pres:dência' do legislativo e depois de urn' .�onta­
to. cOlJ1 o projeto do préd!o, foi justamerite a de incl"l�ir rl'.\5 mstal�ções' do' .

edifício um am!llo e corifo'rtavel auditório, destinado à' sediar grancj.e�
conferências e importantes cerimônias que despertass;;m o desejo'

.

de

assist€nba p0pular. ,

Ainda éntu�íàsmàdo com a r�ação d·.) públiço e�n relação à i'm,poJ;lêp.-
.

cia 'da arquitet�:ra: ,
do prédio, o DEputado IElg<Jdtó Lunal'clí alli.u,l�iou . a

execucão de um- programa qe rela.ções públicas qu.e peI'm!-ta a tqdas as

pesso�s um conhecimento profundo da filosofia do projeLo é'a utflização
do ed1fício por tôd.as as classes interessadas.

'. ".
'

'''Déficit'' Cai:n:avalesco
, '

, ,_ ' •• 1

No' carnaval úassudo, a Escclá dê 'S::.mba Embaixa.cl8 Copa Lord au-
.

senlo�-se do d�sfilÍ! ofiCial para concluir a construção d�! s�a. sér.!� ':REÓ':'­
pria. No' Próximo tríduo mom�sco,' a tradiciona1 entidade cat.nava�escâ
poderá tepetfr à medida, urna vez que c,onta com prOblemas fiml.hceiJ;os
para �air às 'ruas (:0;;1 a apresentação de gala desejadà por seus cpmpo­
nentes.

-

Por outro lado,' em encontro que ,mantive ontem com a flra. denin�a '

Santos, ·ptesidente da Escola de Sã.mb� Op Filhos do Continente fui

fOrmado que a socler.!1de �onta com idêntico drama.

iAs despesas decorrentes do carnaval passado e ainda não pagas
Superior a quatro mil cruzeiros novos e, segundo a informânte, a mesma

situaçã.o é regis'trada nas demais Escolas de Samba.
\-

Aç:redita que, se fôr negada a solicitação de seis mi! qruzeiros novos

à PrefeitUra e, se o Govêrno E'stadual não oferecer colaboração �inancei-
ra à altura é imuossívcl a exibição oficial da Escola do Continente.

.

Ainda dúrante esta setnan'a será promovida úma reunião entre' ps

r:'rigentes das EsCO'las e dos órgãos púbEcos vinculados ao desenvolvimen­

to turístico da ilha Dara wn exame minucioso da situação.
A' definição Isôbr� a inclusão oficial das Escolas será tor'nad'à pública

, I _

a 'partir desta reunião, que. se realIzará na sede da CODEC. '

.

.. !.e 2Ch
Lisette puiver

.

, .�R..ilÂ:s DO B,ARULHO
.'

.

:. ·l:"':'llr.L· 5 ànos.
CiNEMA
�' .' SÃO JOSÉ

.\

;( r

15 .,- .19,45 e 21h45m

Elizabeth Taylor - Mia Farrow -

. .' R�b�l't UIitchum
,

'
�

OERIMOl'.JIA SECRETA

Censura 18 anos

I '.11 I Gemá - Lorella de Luc-

_) " '�';I (_
" Em certa roda, era comentada

a maneira Simpática e gentil que
o dr. J.J. Barreto atende seus

_) " * ':1 C-
* Para participarem de um con-

lira Pedrosa
,

MAIS UMA QE LULU

É .por um' portador simpático

(lue nos chega mais' uma pôse d.

Lulu, num deux-pieces em pois de

diversos tamanhos, fazenda quase

pm patch·work. A roupa é umf-l.

graça e pode ser confeccionada er,1
,

'

seda pura ou algodão, mas deve

ser muito bem feita.

'No' caso da seda pura o modeio

deve' ser seguido à risca: saia d,}

preg�s bati�as, casaqui�o eles·

éEmdo um pouco abaixo d.'a .dintu-
11, .,

'ira, .abotoamento central' embuti.
'

..

do., tendo um único botão à mas·

tra. A gola é Gigi'e uma espécie de

echa�pe do mesmo tecido faz as

vêzes de uma gravatinha.
'.

to •

.
Du.as lapelinhas na altura do

bustó completam a roupinha-. Que

Lulu veste·' hoje ·.para ilustrar nos·

!)8 cÓluninha.
"

,

.�e. você quiser fazê-lo em algo·

evasée favo"rece as. leitoras mais

, redoriilinl1as. '.' q

CONTINUA LULU COM SUAS MENSAGENS TELEGRAFICAS

Desta vez o contemplado foi o nosso particular amigo De'sembargadur
f'edrosa, muito carinhosamente chamado "Desembarga", que fa� anos hoje.
O te�to é O seguinte, e que passamos a transcrever na íntegra:

Desembargador Pedrosa

�one 2138

Florianópolis
(

Lamento imensamente· não 'poder cumprimentar hífen lo p'Gssoalmenl e
,

.

�eviçlo trágica situação financeira vg quero esteja certo minha grande admi-

l'açãq pt Aquêle abraço pt Lulu

OS SINTÉTICOS l\'IANDÀIVI NAS TECELAGENS

Quando Louis Schwabe exibiu a máquina que produzia filamontos c'e

VIdro começou uma revolução na moda. O, primeiro fio sintético surgiu,
até hoje se usa o mesmo processo para a f�bricação do rayon. Os' tecfctós

c:ássicos contlnuail1 tendo grande aceitªção mas as tecelagcns partiram

.para o empl'ôgo de uma gama enorme de sintéticos. Em muitos casos as

fibras são obtidas artificdlmente, pór meio da química. E o seu consumo

cresce cada vez mais, ameaçando o-<:ias fibras natl:Jais.
Elas são fabricadas com carvão, água, ar, cal, petróleo. Mas ao mesmo

tefnpo enriquecem a fibra natural, dando misturas práticas e bonitas. A

beleza das côres, dos padrões, a durabilidade, sÊio dobradas. Além' disso·

os tecidos passam a não amarrotar, a secar ràpidamente. Quase' todos êstes

tecidos, lançados para a primavera-verão, têm essas qual�dades.
4lém disso seguem estas tendências: combinação' de dois· tecidos difB·

rentes u.m fino e outro armado com a mesma estamparia e cÔl'es. Os teci­

cios �:po voaI, pá.�a camisas e blljsas, são ligeiramente transparentes, 13:: ....

guindo a mbda que toma conta do m�mcJ.o todo. Quem não quiser segui-la

pode' usar a sêda pura fininha combinada com outra GOin}zada e prensada,
mas idêntica.

20h

Peter Lee Lawrence

O HOMEM QUE MATÕU
I •

BILL:Y KID

Ct:.nsura 18 anos

CORAL

(, ,:; tL�r: Ii: SEORETO CONTR.\.

\:.R. X

",I.HHll·.L 10 anos

15 - 20 e 22h

A SANGUE FRIO
Censura 18 auos

RITZ

IMPERIOJ .

17 -l. 19,45 e 21h45m

Wanderl�·y Cardoso - Mar 1 Lu­

cia Dah. -- Chacrinha

POBRE. PHINCIPE ENCANTADO

Censura 10 anos .

rt 'diíi -' Peter: Larcy
.i' i:) õ:DLlEIRO 00'VALE'

MALDITO ..

:� ':l;'ura. 14 àÍlos

ROXY

_) 1;1 * " C-

*.1)< no .terceíro pavimento do

edifício em que está se realizando
a II.a FAINCO, que está .o sim­
pático '''PontÓ de Encontro"'-:cdm:
o conjunto "Os Incríveis"; e can­

tares' da Jove�\ Guarda,'
-) '" '" * (_ ,1

" Sábado, foi pan�! alto �RO Co-
_1;'-' c, ,{r.'H>'

untry I.C1ub, a, elt:gafltü" ,'senhora
Ministro Edmundo M(i:.cedo Éoa­
res. Dona Alcína jantava em com­

panhia dos casais: Mário (Maria

Olívía) Meyer e MutUo Motta.

,I ",,',

-) '" * * C--
**" O Pensamento do / Dia:

.

"Quando uma causa é justa, cêdo
ou tarde triunfa."

......./_'-------�.,._--........,....-�.__ . -_.._.:....._----

Musica ·PIIDular
------�--����---

J

"MAíSA NO URSO BRANCO
Augusto Buechler

.!

Na última sexta-feira, a cantora Ma-ís,a íníciou uma temporada no "Urso

. Branco" dapois do sucesso na boate Sucata, t6das as .noítes a partir. das
'\ ... •

1

0,30 horas.
. , .

'\.'
,

"Urso Branco", é uma chopari� que fica nJl ba�;r�o de !3anto Amaro, em

São Paulo, e, cuja diretoria e
.

a mesí,na do:J'C!,l.n�cão,. >do Rio. O "Urso

Branco", todos diziam, estava à beira da- hFlncia, mas agora, -está 'em

:tranca reabilitação, inclusive, mantendo. 0'· p;�eºo ,do "couvert" tão baixo

CDmo era antes, e apesar de estar em seus novos planos a idéia de

continuar a apresentaI! artistas de alta categoria., Portanto, pode-se, assisti�
a ótimos shows, pagando bem pouco.

:

Assim, a famosa casa de chope. e chow, que (lstava, améaçada de sair

da lista <ias, boas cas�.s noturnas qe São Paulo, vo�ta. com tôda a sua

fôrça e i:nâ�tendo ª sua anterior .fi!ospfii de comi:ircio: apresentar grandes
nomes por preços ;,áq:Jêsíveis ..:' "

.': . ,�.
'I

• e, t�. .

--) X X X (--"'-

A FAINCO êste ano tem o s@u festival de música

cipam cantores e _.c'Onjuntos qa Cápi�.ªl e de todo

Catíuina, s_pp.do retr!;1nsmitído por �ôda, !1, Mdc i,nterna
circuito fechado dentro da feira, .' ! •

Êsses encontros propiciados por f�§tivais, eu julgo co.Íno· fundamentais
I:!ara o bom desenvolvimento do meio artísHc9 de um Estado. Quando o

artistg trabalha isolado, não su�siste ,por muito tempo" :rr:le. tend,e a

de.s�FlimaF, produzir menos, e obra:;; de b�ixa quaUdade. , .... <.

.
. É preciso, que ·ele conviva com os outros artistas e com êles .tl:.oqua:

..jdéi�s. �As e]iper.iência.sl� que o o:u:tro teve', múita.s-. vêze�" podem se,r, ap.ro,Yfi-'
ta'chls por nós.' Por outro lado, os contatQs �ntre arti�tijs ou com' a platéia,
serve'm de e;:celente estimu:ante, para prosseguir naquilo que está. fazendo.

Tôdas as pessoas, com as quai� 'conversei sôbre êste assunto, foram

u.nânimes em me afirmar que, � ú�oo problema que temos em nosso

Estado 'é falta de contato ent.:re 'os artistas do mesmo ramo e de ramos

diferentes .. Nós temos em nosso Estado, artistas de todos os setores.:' O

quo falta é 1i op.ortunidade de se conhecerem. Quando isto acontecer, então

experirnenta-remos um grande kurto de produçõ.es artísticas. E, inclusiv3

pode deixar, de ser surto, para ser d€fin�tiyo" porque; urna .

vez bomeçados
os contatos, êles dificilmente par�!?·�'�.:<>�;

.

� : .; .: ',>�" :lc�'
.'

:( ,;, :". .

1''''

Essa iniciativa dos produtores'l.:da ,·F�.INC::O .. (.eom.'bd"tfl�'l1bem;,nbrm·al-
'. , ••�!<-J ��i ,r.'\��. I!�' }jJ. ,:; /<o /',..,' ',... 't 1 �.

1>11ente o faz o Teatro Alvaro de Carv<_tlho em acôrdo. com ·os orgaos federms

e estaduais ligados 'à cultura) deve Ce. será) recebida de braços abertos

por todos. Digo to'dos, porque não só o artista- é beneficiado com êsses

encontros: O pGblico, também, porque tem a aportunidado de conhecer e

aprediar o 'que vem sendo feito na sua ·terrã.

0000 .' {

, Êste ano,. na "Feira Permanente da Música Popular", em São Paulo,
foi apresentada uma música com o tttulo: "0000".

.

São qúatro. zeros,
n�esmo. A letra é tôda na bãse q.os mimeros: 1930, 1954, 1958, 1961, 1964,
1930, 1954, 1958, 1961, 1964, 1965, 1967, etc., etc., etc.

O autor da letra e ela 'músIca é Antônio Miranda. Outro detaíhei a

música é apresentada por um grupo chamado "Well World", formado por

três homens e uma mulher que s'e lambuzam de tinta, enquanto cantam.

--) x x x (--,

"Eis um trecl;lO.1 .(=!o texto de Caetano Velo'so, inserido no programa

distribu�do no Teatro Castro Alves; em Salvador, por ocasião do' shaw

clêle e do Gilberto Gil, realizado a 20 e' 21 de julho p. p. : "Barco Vazio"

(título do texto).
- Há muitos anos que não há nada a dize!'. Nini;;uém. é profeta fÓra

da sua termo Bob Dylan. Ninguém. A doce músioa'brasil81ra com turbinas

a jatopropulsão, nada mais. Não há proposta, nem promessa, nem proveta,
ne:'11 proee�a. Ninguém. O 'gênio é um/a longa besteira: e11 quero a .geral.
Há o enigma e a falta de paciência para decifrá-lo, no momento.

"

FAíNCO TEM FESTIVAL

BARCO VAZIO

:--r��=�;�������������MM����..

���_��������������������������������������'�_�_�.�ll���������!��������

o :seu programa
lSh35m - Jennie é um genio
filme

19,00h - Tele Jornal Her�ng
19h30m - lA Cabana do Pai To­

mas - novela

20,00h - :Qiscoteca do Chacrinha
21,00h - A Ponte dos Suspiros
novela

21h30m - ReporteI' Garcia
21h45m Gllnsmol�e - filme
22h40m - Cinema Globo

TV PIRATINI CANAL 5

18h45m - Enquanto Houver Es-.
trelas - noyela
19h10m - Nino o Italianinho
novela

19h45m - Diario de 1 Notícias
20h05m - Coefissões (l� Penelope
- novela

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

de UÜ;), Tin.

I

popular. Dêle parti­
o ".:!j:!stado de Sant8..;
de'TV, montada GiU;

vela.

21,00h - Shaw Sem Limites

22,00h - G�ande Jornal·
22h15m - Conversa de Arquiban­
cada

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A Ultima Valsa - no­

vela
19h1Om - A Rosa Rebelde - no­

vela

19h45m - Shaw de Notícias

20h05m - A Ponte dos SuspirOS
- novela

20h35m - Os Estranhos - novela

21,00h .- Dercy de Verdade

22,00h - Teleobjetiva Crefisul

22h15m - O J:\gente da Uucle -

lUme
22h30m

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ru o
. Walther Souza

'O grupo dois da Europa dei-
xou de ser decidido domingo
último, devido ao empate em'
três tentos das seleções' da Tche­

coslovaquía a Hungria, jogo dis-

putado na cidade de ?ra- -

ga. Para os húngaros foi um grau
de resultado empatar'���ra de seus

domirrios, e o resultado igual de
três Í}@ntos� colocou os húngaros
ainda com grandes, poss.b. Ldad s

de lutar pela crassiíxcação ríhal,
visando passaportes para o Méxí-

Falando
Gilberto Nahas

Parece que consumou-se um ve­

lho sonho de alguns árbitros, ou

seja a punição a mim imposta pe­
lo Diretor do Dep'to" Sr. Gelson

Demaria, atribuindo-me a culpa
pela apresentação de três árbi-'
tros na preliminar de um jôgo da

seleção, sem o seu consentimento.

Lggico que não seriá eu' que ir�a'
dizer agora' que as G.oisas dev�m
ser feitas assim à revelia sem o

�provo do 'diretor, eu que s&mpre
o re'spéitei e, como secretário que
fui, sempre pautei por conduta

irrepr�mível" dando opiniões que'
foram aproveitadas sempre ,em

defesa da moralidade do Depto. e

do futeBol de Santa Catarina, In­

felizmenté, o Sr. Diretor sempre
trabalhou com as mãos meio a­

marradas, constantemente des­

Prestigiado por árbitros, pela pre,.
sidência e por Assembléias de
clubes. Foram tantos os casos·

passados sem punição dentro do
Depto., baseados os autores na

bondade de seu diretor, que me eS

queço. E for::?-m casos graves. Tal­
vez agora, querendo mostrar sua

autoridade completa, o que deve­
ria estar sendo feito desde o iní­
cio, o Sr. Diretor penalizou três

ex-alunos com 30 dias de suspen­

$ão e dando a mesma pena a mim,
que fui o homem que disse aos ár­
bitros que poder'am trabalhar
que ep Jala'va com o diretor e

"que assumiria a responsabilidade.
Parece-me, contudo que o caso

não foi 'bem êste,. Em princípio,

Esportes

de Cadeira
,.

.

Jt,";f" :"
•

1�

�, I'

CATARINENSES NA COPA DO .MUNDO - MÉXICO ,1970
Participe você ,também desta Maravilhosa Excurs�Q, ,e�clus�y�"

mente de CatarÍl'lenses 'que irão ao, MÉX�CO torcer pelo Brasji ...
. * Passagem aérea de Santa Catariná ,a São Paulo e vice-ve·rsa.,
* Passagem em avião a JATO de São Paulo ao México é vice-versa.
'* Alojamentos - Hotéis Classe Turista em 'apartatnentos duplos

com banho pri:vativo.
'

* 'Passeios e excursões - vi�itando-Sé as principâis " cidades e

pontos de interêsse turistic'ós.: '!' ,i ),'
,

\ '
,

* Ingressos - Cadeiras numeradas para assistirmos, a todos os

jogos do Campeonato Mundial dê Futel;lOL
INFORMAÇÕES: TURISMO HOLZMANN

Rua 7 de Setémb,ro, 16 - Fone,: 3853'

.ll .........:.RIANÓPOLIS
- ILHA Dg 8ANTA CATARINA

1"" Figueirense
quer Silveira
como técnico·
Poderá acontecer a qualquer

momento a chegada à' esta capí­
tal do treinado- 'Francisco Silvei­

ra, que vem. atendendo a chama­
do �CI patrono do Figueirense Fu­

tebol Clube sr. Orlando Scarpe11i.
Por enquanto, Eomeu Souza ,COIl­

tínua
- treinando a equipe .tendo

,inclusive a dirigido na tarde de
d�mingo) 'contra o Paisandú,

.',

, BALINHA
O .Iateral Balinha do FigueÚeil-

: se que esteve( se submetendo a
,

testes no' Olímpico de Blumenau,
: esteve nesta capital sati�feit,o pe­
la p0ss'ibiUdade de ser transferido
para o futebol de Blumenau.
O j.ogac:>r agradou e a direto­

ria do Olímpico deverá solicitar
ao Figueirense o preço de seH a­

testado libera tório.

,

o ESTADO, Florianópolts, terça-feira, 16, de setembro ele Hl(j9 -,Ptíg'" 6 ,',

t

Paisandú veio à capital e�:�bateu
)

I.,

o Figueirense ·l1UOI jôgo regular, :::!
I

.

,
'

.

.

.
. , ,,-,-! Ir

':',,",
..

F�igueire�nse e: Patsandú realí-: travando fórle -corpo-a-corpo com,

zaram, anteontem no campo do - 9 gigantesco Flazio' qne.vno errtan-

primeiro, urna partida que, se . to levou a pior no lance, visto que

-não, 'fOi téc.fikamente do, agrado .0, dlanjeíro 0Gnseguiu chega-, pri-.
;, -; dos "�ritp;.ql(rOs" em matéria de' ,"nwirb 8,0 balão de couro .e àrre-,
," futebol, também' não .decepcionou" matar com. Violência, tendo Pmto "

comó espetáculo; .'
'

pois 'j�hego{j,
.

a ':': à9JeneHd� parcialmente e Bijo aV":
'apresentar lances de emoção, COlTI '�, víado a pressão sôbre a meta es­

as duas -metas algumas vezes a-· . mcraíd.na. "Aos 21 minutos, Dínr,

meaçando . tombar. .Houve-. 'predo- ,,'F&spondei,l d)'ln um pelotaço de

.: ',mínio das retaguardas
_

,s6bre as
�

:', tota da ár�q ,que roí chocar-se
" : vanguardas, tanto que ,apenas u- �orn a' tra,ve ..

'

Aof 26, minutos,"

�,àTIa vez;' as redes foram sacudidas. manobraram'· Ramos e Adão " q'ue'
\Venceu o F'aisandÍl, cOnfirmançlo inv[l.diu a áreâ;. siütl->+Pint'o qu�
':ft, .vi:tÓria que rece-ntemente coih{· h:varia, a pior, tendo 'pdrém' Fla,.z�o
t;�) em .seu reduto. Jogou l)em o para desviar a boJa', para

-

es'-,

qta{l,dJ;'b brusquense, fazendo 'Jus ao canteio - que>:AcQbra(!o, lIão ch:egou
�.re�tado pelo malor:,�01ume de a causar chnfüsão na área. Já'

J(Õ}go que apresentGu, muito �embo quase no ;fiÍi�1 do primeiro tempo,
ra, ria primeira fase d Figlleiren- t,abelam Fernando e Adão e ês,.

'sé se ' ..apresentasse ,melhor: te, 'tEndo - tudo para abril" a .cón-

tagem, atrapalhou-se e a. p_elota
"" saiu pela. linha de fundo,

Bandeirantes
fará festa
de voleibul
No próximo., (jia 28, quáiído da'

o.
,:;.; f, i. ;_:" ��'j P.� ".' ..... :. 1

mauguraçao_ das ílOvas dependên-
cias do Ginásio de Esportes da

Sociedade Esporqva Bandeirantes,
grandes atrações do voleibol
feminino estarão- se fazenoo repre­
sentar.

Brusque será momentâneamentl�
á Capital Mundial_' do Voleibol

Feminino, pois alí estará se apre,'
serttando a consagrada equipe do

Ya'shica do Japão. .'

A!ém das japopêsas, 'a Seleção
do Paraná e o Fluminense :F, C .

elo H,io de Janeiro, estarão abri­
lhantando as festividac'es que tam­

bém contará qom a presença mar,

cante das moças do Bal)deimhtes,

Çarlos Renanx
faz campanha
por 500 sqciôs

.......:.

Nó prime.iro temp0 'não, houve
alt,eração ,{ia marcad'or e, como

lances 'dignos de destaq'ue,'mos­
trou o alvinegro mais agressivo,
Aos 18 minutos, numa tabela cam

Ramos, Ffrn::mdo' invadiLl a área,
" \ ,

No segllndo
-

tempo, o Paisandú
-mOSh'OLl-'Sg mais agre'Ssi�o, che­

gando . a causar sérios embah1ços
à retaguarda locaJ, mas sàmente

" \
,

l',',rj'fl.
I l <.ll,l'·

aos _3/ minutos j� qÍ,1e veió a :.00'11.,
. ,� :" t 'I

s.gnar o gol, qUe",ser;ia o do �,ri;up.
,10 e que teve por.sautor o ponta.
'às-'lança Mica; "com um chute'
,rasteirp de' tora claJ,;,lÍJl:ea, €ju�fe;
a, bola ganhar o f�.npo daS_{fdes,
no .canto -direito ca- meta guarns,
c.da pôr Jacaré.
O Figueírense 85teve ínrertoi,

zado em homens a p'ár'tir iio{"Jiiô'
"

'

. ;.- UY t1"

n;,ny��s do segund0 teniPQ't \ljú��.
dó teve Didi, expulso .' de' camilO"

. por desrespeitd à autbridadej1'tlo
árb,itrà que foi o �r. Márili0 'giv'él
ra,' com boa., atu:aç�o, ,. au'�lYi�4Q
p,or Marledo �uller e Silvá'no)j,4l'-
Vé'S Dias. r"\> '

. ,

t\')r!/
.FIGUEIl:-1.ENe,E _ Jacaré; �i:gQ,'

·d'e (Balinha), J1.1Ca, Dantes ei Ria·

'111z,lnho; Gerson e Dl.dL; Dabf8a:
.

) J;;r!ão (Pitoh), Fernando Cf 'R.!:
;.. \' . \ ' J • �'-\ li

rnps. ,

(���������������-���������������'����������������'�1
O Paisanda que já havia- .vencido em Brusque -v-ol-IQ���d-er.-"1

_-

T::�r
rolar o Figueirense, lÍo domingo, d�sla vez 110 Orlando
Scarpeli nesía Capiif;ll por I a O � Jogos Aberlos c�nli:',
,Dilam ent Joinvn�e e favorUos vençem a 'maioda, dias pro�
vas - rigue,iren�e' vai eaníraíar 'Silveira para treinador.

,

I�.����_�_��_�����������''�'����������_�.�.�������,.�'_v�_os�c�:o�rc�l:u�Ss.B�e�n������._��:�:g��a�.��iz�a�.�ca§m�.p�,_.a�n�k�a�p�a�r�a��,��OD�S§��g=�U��.�!§.D�'��-�':�,��,'�,�
/

e um empate' � cinco pontos. ga­
,.nhos e três pe�didos.' 3.0) � Di­

namarca _ quatro partídàs
duas VItórias e du'as' derrotas ::_
quatro j'ÍOI}tOS 'gax'llíós" e 'quatro' per
,didos. 4.0 _ Irlanda do Norte -­

quatro . derj-otas em 4 partidas
é sem dúvida a seleção mais rra­
ca do, grupo. Sómep.te, no mês

próximo é que o grURO será reini­
ciado com, as seguintes P��tid�s:
d.a 7 de outubro; Tchecoslova-'
quía x Irlanda da Norte. Dia 22'
d,e .eutubro: Htmg'd'a; X DiRarnard'

co em 197.0, senão vejamos: a. se-, -, ,em: Budapeste. ,BÚl "cinco. de no""
Ieção: vice campeã do mundo' em vembro Hungrra x �Fi�l'1da: do
1954 tem dois jOgos; mas em "ca-- , ' Nocte em -Budapéste." o jogo retur
-sa, contra Dinamarca e Irlanda no entre as seleções qa':' Irlanda
do Norte, Já os tchecos terãcrum 40 Norte e D-inall,1arÇ.a ainda, não
jogo sómente; na cidade de Praga ' .tem data detk:;'mina,4a:: pesa FI-,
contra a f:r§lca seleçáo da Irlanda' FA:. ·Como' o a�.igO, l�,itp�"PQde no�
do Norte. Mas vamos a ).lm balan- tar a' situação para: â seleção da
ço das partidas já disputadas ,pe- , 'Tchecps�qvaqu;a é ma:is. cômo:..
lo grupo dois C3, Europa: Djna� dª" P§lis 'tem ap&nas um compro-
D;larca O x Tchecoslovaquia 1

' ,

-" mis�Q p0r Feali4ar.. €i e,m casa eu-
TChecosIovaq,ús. 3 x fJÜlal:'1a::ca ejuanto que os h\mgaros terão
O - Irlanda do Norte 1 x Hun- doi�, eomprom�ssos 't'ambém

'

den-
gria 2 _ Tchecoslovaquia 2 x I1'- ' tr.o �e casa. A crédito que as- duas
landa do Norte 1 _ Hungria 2 x --... seleções conseguirão ',vencer- até
Tchecoslovaquia o _ Dinamarca coiu, certa facilidaqe seus derra,.
2 x Irlanda do Norte o- - Dina- deif,os . .comprómiss,os e teremos
marca 3 x Hungria 2 e Tchecos- então, um empate·' com. três pontos
lovaquia 3 x Hungria 3. A campa- petdi"dps" pGr ,pa,rte de ,HuníàLa, e

nha de cada seleção e a classifica �eh�(\qs.k)v�guia, qúé 'terão que de-
ção por pontos perdidos, depois , çiq.ir:9, grupo' com uma, partida
pa partida r_!3 domingo é a seguin- em' camoo neutro
te: 1.0) Tchecoslováquia com cin- Ri�ord�ndo â dCl'fota frente à
co partidas -:- três vitórias

.

Dina�.arc,a,' os hunglj.l·os Jhgo pen-
uma derrota � .um empate _- se-

�

sarãQ:' ·foi: naquéla- parti'ti'à que
te pontos' ganhos e três p'erdidos,. perdell\os ,a ,ela,ssific;:t«ãb, ante-
2.0) Hungria - com qua.tro par� eipa;da. va,n)os a�uar,qa-f ,os' ,j,c;jgoS
tldas: duas vitórias, uma derrota finâi'S em: outubro.

'

Os conjuptos fOl'!3-m ê::ites:

,P�ISANDU _ Pinto; , MeriziQ,
Flaz',o, Bijo e Euclides; Kussi e

GOTinha; Adilson, (Jair), Dino,
Mlca e Reny,

'

..', '

)

d·o·s·''1ogus "

abertos dão 'vantagens aos '�randes'f)�.)íd\

Os Jogos Abertos de Santa Cata,

l'i_r;Ja" inaugurados sábad9' em Join-,

ville, estão se desenvolvendo COr::l

normalidade, devendo t�rminar nQ

próximo sábado. Eis os pl'imeiros
resultados que nos chegam: ,

BOLA AO CESTO - Blumenau

99 x Tubarão 33, Florianópolis ;54

x Indaial 41 e Mafra 37 x Caça·
elor 16.
" VOLEIBOL MASC. - /Joaça-
ba 2 x' Rio Negrinho 0, Cbncórdia

'

2 x lVIafra O, Caçador 2 x Tubarão

O e São Francisco 2 x Rio do Su� 1.

VÓLEI�OL FEMININO - Con,

córd�a 2 x Pôrto União O, Blume;
ni,lu 2 x Campos Novos 0, Florianó­

polis 2 x Indaial O, Mafra 2 x Her­

vaI D'Oeste O, Tubarão 2 x Videira

1, Brusque 2 x Campos Novos O',

Herval,D'Oeste 2 x Curitibanos 1,

Blu,menau 2 x Campos Novos O.

FUTEBOl:. DE SALÃO _ Ara,

quarí 2 x Videira 1, Herval D'Oeste
1 x Concórdia O e Curitibanos 7

x Pôrto União 1.

BOLÃO MASCULINO - Joaçaba

1.317 ' x' Bl,umenau 1.310, Videira

'1.236 �. São Francisco 1.178, I-Ierval
D'Oeste 1.3417 x Rio Negrinho 1.251,
Joinville 1.325 x Indaial 1.258, Rio

Salto em àlttJra masculino

Blumenau, 2°
_ Cvritibanos, 3° l.ºí,�'

ville. Arremesso de dardo femini·
no - 1° Florianópolis', com Alva

do Sul 1.315 x Jaraguá do, Sul" Pcssi, 2° Blumenau, 3° Flol'ia:(1,Ópo'
1.225 e São Bento do Sul 1.324 x lis, 4° Blumena�l. '$alto em �tt1;l:�J
Sã('l Françisco do ,Sul 1.115. masculino 1° l?"wnenau;:; 2°

BOLÃO FEMININD Lages Curi'ljbanos e 3° .:Joinville. ,80'!,íúe
1.216 x Brusque 1.148 e Joinvi:lG t4�S com barreiras '_::_,_ 1° Ma{ál,r:�
1.375 x l?ôito União 1.043. Joinville e 3'" Flo:rianópolis: ";'lW
_TÊNIS DE MESA MASCULINO Il,1e�ros com barreiras. - 1" 30i1'

- Florianó1(_0lis '5 x Tubarão i}, ville, 2° Florianópolis e 3° FIOl(jn,

B)umenau 5 x São Bento do Sth ,nópoUs, 10:000 metros rasos ,� 1°

1, Joaçaba 5 x Rio Negrinho' �O.,
f
José Maria :Nunes, de FlorianÓpolis

Florianópolis' 5 x São FranéisGo e 2° Sílvio Juvêncio dos Santos,

.

do Sul, O, Lage� 5 Í{ Blumenau 'tl tambérq,' de. :FlorianÓpolis':'. 3�
Concórdia 5'x �io do Sul O e Cam- '\ .�

,
. y� ; ��

pos Novos 5 x Tubarão O. ,,\' X{\DREZ _ JoinvUe., 2,;);,: :l€1.ji31u'
TÊNIS DE MESA FEMIN:j:NO \, :t;l-enau 1,5, Mafra 3 x Rio Thf�gfi'

- Lages 5 x Blumenau O, São Ben- \r:t�o 0, Florianópolis 3 x pôr.!?
to do Sul 5 x Rio Negrinho 0, Pôr- 'União 0, Lages 2,5 x Indaial 'r5

to União 5 x Jaraguá. do Sul 8, � ConcórdIa 2,5 x Curitibano;r:j��5.
S,ão Francisco do Sul 5 x Araqua- CICLISMO _ 1° BllJmenaú(lR)'

,'/ .

" '

ri 4 e Blumenau 5 x Rio do Sul O. ,Flo\rianópolis, .30 Pôrto União, ,I'

ATLETISMO _- Arremesso' de Canoi:qhas. No indi;vidual, o título

pêso 'feminino 1° Blumenau, fiCo.�,' 'com Blumenau' que conse

20 Blumenau, 3° Florianópo:is. guiu "os três primeiro$ lugares,
\ -

- / ;',

Placar Esportivo,
CAMPEONATO CATARINENSE

DE FUTEBOL

Em Lages _ Internacional 1 x

Guarani. O.

Jôgó correspondent.e
rodada,
Lpcal _ Estádio Vidal Ramos.'

Jui;c - José, Carlos Bezerra,

Goleador _ ,Maxon, aos 15 minu-

t01i do primeiro tempo.
Em Criciuma Metropol 1, x

à tercetn

Ffrroviár,io O,

Jôgo complemento
rodada.
Local - Estádio Euvaldo Lodi,

Jüiz - Roldão de Borja N�;to,

f
da primeira

, Goleador - Leocádio, aos 39

'l," I

�, � , � + "

era devido' à mirlhá ap'te'sentação'
como árpitl'o' �o joogo Sdeção x

- Avaí, P�ra c�jo encontro o dite�
, tor não ,haVta ,autorizado poI' nao
ter. sido e�ncontradd, Desaparecen-
'do' este aspeçfq' de � l'elevânCia, já,

. qu'e foi,'a &t;;ieção., ql;le, j.OgGlJ,. ,en­
trou-se', ati m.elh'or',' l?ressiónar�nl
alguns ár�itros á,ó Sr. DiretOr pa­
ra puni::t pm-, ter' "à idéia de diz'er

aos novatos qúe";inda me ob�de­
cem, devi\'lo ao 'efeito pSicológicQ
de ter ,sidó seu jnst�utoT, que pJQ�
deriam trabalhar, colabOrando

,

"

I r"· � r
" 'I'

,

�om� O ,espetácu�o; ev_it[l.udo � pre,\
sença de árbitl'os' estranhos âo

Departamento. ,,'
"

". Ma,s o 6aso real é bem' à'Uúo e
diferente.' Trata�se 'de 'assuntos
de GOnduéão de" árbítros no' éa'F­
r� 'do Dir�toi" que h'avia, sido irti­
pedido de faz.ê-ló p�lb. Presiden­
te Osni 'Me110, G,'q\le deseJa�a rY�-

I' ., '

,
' Está sendo efetiyadà uma gran-

vi;J,rrlente viajar, fazendo .frete, o de campanha no sentido de ad-
,que não conçordei, de�de. q'ue' 'eu
.

estivesse' 'n9 trid qú.� vi:ajaria a'a qUirir [\1ais 500 sócios para a e-

interior. Muita gertte e muita ,coi� quipe do Carlos Renaux no ano

,
" de seu '5'6,.0 Aniversário. ,Á Comis-

�a serviu ide pret,eJi:to' para uma n,U
.,.

r. são encarregada (:'§ste' setôr está
nição injusta, q�lallCiio passaram \

realmente satisfeita pois o públi-
em brancas nuvé'ns casos graves'" '

co de Brusque relativamente tem
usando o diretor de "dois, pêsos 'e
duas medidas"', OU tendo o cor'a'-'

eolaborado com o tricolor.

'ção borrY para uns ou recelo ,de plll'-
Esperam ainda todavia os men-

nir e altamente perverso par�' dQ-
tores 'Atleticanos

.

a colaboração
mais coesa e total 'C3 tôda a pla­

tros. Não vou combatê-lo por is-
so, já que sempre lutei ào seu la""

téia esportiva da Brusque.
, ,., Vi'Lmos todos colaborar com o
do. Mas é preciso, r,nais e,Ç[uid.ade,

,

tri,color no mês do 'seu 56.0 Ani-
cor,agem para puniJ;" a 'todos' de , , versário de fundação.
um modo geral, exigir o que é di-

, NO PAYSANDU AS COUSAS VAO
reito para -o Departamento, e não
se guiar" pela cO:Q.vers.a' dos, outtos B�M.

'_',,' I' Falando na tarde de ontem mais
,(ii por "'ouvi dize�.".' uma vez com o Dr. Walter Aychi-

Rger' Diretor de Futebol do pay ...

� sandú e pergú�tatnos como an-'
d,áva o "dia a rlia" Paisanduano.
O· Dr. Walter limitou-se a dizer

!'!lue a tranquIlidadel agora mais
do que nunca, principalmente pai­
que a maioria dos atl-étas 'já es-

'tão 1:\a renovação ele contratos e

todos acertando a cclntento com
o Esmeraldino .

bIA 14 PODERÁ SAIR O 3.0

CLÁSSICO
O 3.0 clássico brusquense em

disputa da Taça "Cidade'" de Blu­

menau _ SUCUrsal de Brusque
ainda não foi disputado.. .,,'
Segundo' infQrmações que obti­

vemoS as duas Diretorias estarão
estudando nas próximas horas as

possibilidades,
.

de realizarem o 3.0
.cláSSiCO em disputa da Taça Jor­

nal Cidade _ Sucursn.l de Brus­

que no próximo dia 14.

minutos do primeiro tempo.
TORNEIO VERA FISCHER

Em Joinvi�le � Caxias 3 x lVIar'-

cílio Dias O,

Juiz - Joãó Santos,

Goleador _ Águia.
.

AMISTOSOS

Nesta Capital _ Paysandu 1 x

Figueir�nse O,

Juiz _ Marina Sil'\.)eira,
L�cal _ Estádio Orlando Scar·

pelli ,

Goleador. _ Mica, a;os 37 minu"

tos do 'segundo tempo.

TORNEIO ROBERTO GOMES
PEDROSA

No Rio _ Sábado - Vasco 3 x

Atlético 1.

No Rio - Domingo _ Grémio :�

x Flamengo O,

Em São Paulo

Portuguesa 2.

Coríntians 2 x

Em Belo Horizonte BotMbgo
1 x Cruzeiro O.

Em Pôrto Alegre - Internaéióhg!
3 x Palmeiras O, ,/.,iii'

Em Reeife _ :Fluminenes&!�(j
Santa Cruz 1.

- ',/í)

Em Curitiba ---="Coritiba 2 xt'SftO
Paulo 1, \;:� iI'

A c1assifi,cação:

Grupo A, --:-' 1 ° Internaciónlft�
p. p,; 2° lugar _j_ 'Coríntri#g::r
�mérica l' 3° lwmr'� c'nB�rQ,. " o ,:\\. CJ._. ;'$
2; ;4'0 lugar _ Flameng;o, ;::Sall'
:Cruz e Portlfguesa, 3,

."

.

Grupo B - 1° lugar ,_ ,F-�Llí)1,
nens,e, São Paulo, iVascQ,Ú30tafogJ,
Atlético, Coriti.ba e Grê'tnio, 2 p.P,:.
2° ' ]úgar' -,- Bahia 3' 30' ltiga�· .'

Palmeiras, 4, O' s'ant:os ainrla pãO

ei)treou. ",I
(Colaboração de Elígio M, F'reJl'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��P�E�NH�A�I�N�FO�R�M�A��õ;;;w1- CINE CORAL
Alteração de Horário

('EMPRftSA DE ÔNIBUS NOSSA SENHORA DA
'ENHA SIA, comunica que, devidamente autoriza­
la pelo DNER, procederá a seguinte alteração de
iorárío, na sua linha FLORIANÓPOLIS _ SAO
'AULO:

'
,

- Partida de FloHa:nóbolis:, de 16:00 horas para7:00 hoj-as
-

Com a alteração acima, os ônibus para ,São Pau-
o, partirão .de Florianópolis nos seguintes horários Iüàrtarnentet

_ 15:00 horas r

_, 17: (')0 horas ;:
_ 19:üO horas (leito)

>. .alteraeão acima entra em vígôr fi. partir do dia
l:5 de setembro de 1969.

,

. -

"ltlsUtuio l'atmaa1 de Previdência
I' ' .

Secial..

�

. � ft -' -, '

SUPER.N'J'iEN:q.il:NCIA REGIONAL DE
,

SANTA CATaRI�A

AVISO DE ALIENTAÇAO
_ Faço público a quem interessar possa, pessoas

iu firmas, que êste Instituto, estará recebendo pro­
)ostas' laM às :HI,Pll ,J:l,oras do dia 17 de outubro de
IfJti� 1,J);t;rR.. M€ndaJ, Gle veículos inservívets ,

l --� 0. EQ.L�al i;lt .Cpncorren�cia, contendo as condt­
eões .d5. habilitaçãh; específícações � demais deta­
th?s, .eneontram-se ,'à dtsposiçâo .dos Interessados
no .Gr:upamento' .de Material-na. Praça Pereira e

{":l1j'vi'>1,l'a. ,F,'_:: írip �PA�E. 2.0 andar" no horário das
[3,DO às 13 üO horas, -onds, também, serão prestados
friai9r�s esclarecimentos.. '

, , '

I"l'drüinópolís, 12 de setembro de 1969.
1;\'.1· AMiLCAR 'FOES ÜR,UZ LIMA
pil' COe'RU . .Af'L:,'PAT�ll\1ô'NIO E S. OEEAIS
----,--- --::;,z;..e�,�. �---·-.-..

·-

.._."íi!I··.-.�...L-QP.iI!I'-!I!'!·.;�,,,,P"".I!I!-::!!iIJA"
rrc ' ... - .. _ ..

.,.,..,�.,..........�-�------..,......,...",_".........,........

;,1-0EPARTA,MENTO CENTRAL DE COMPRAS
,,;' v TOMADA DE PREÇO 69/1149,

,

, A V '[ S O

:�'.) [" () Deparpamento CtoD-tral de Compr.as torna pú­
iCO, nara conheeírnsnto dos interessados, ,q,ae recebe­
� t>tf!.'Jpst'lS de firmas habtlítadas pl',e]j;mina-rmente.
pS'í têrrnos elo Decreto Lei n.o 200" de 25 de fé,veJie.il'o de
b,6!7t a-té às '13 hOr!H, ,rl? dia 01-10-69, p,ara o fotnecí­
lento de :rna,te["Í�ªl de, laboratório, destmádo " ap D,E-,:
f��14M,mNT;() IJ� SA:ÚDE PÚBLICA. O Edital g(lflntra-,
�,a,\��ado na séde do Departamento C.entr!.l-l de Cmll­
:'a'8;' 'à Praça Lauro MijUer n.6 2, FloriaRÓpolis, end(:'
!rão 1')restados os esclarecimerüos necessários;

li'lôrjanépolis, W de �etembro de ·l.969.
'

IW'13E�B VlCTOR. DA SILVA
Presidente

.1

AÉRO CLUBE DE �ANTA CATARINA
EI)l1"AL DE CONVOCAÇÃO

"Pel-o oresente� ricam' .eon:vQcados OS sócios desta En,
tiél'ádê a se·' reuriiterÍ1 ,.em ,Ass�inbléia 'Getal Ol'dinária', '

àS: 2ü', lvinte) horas do dia 20 (Vinte) de Setembr,o cor­

rel��e,. 'na ·séile de ,Canlpo, 'em CampInas _ São 'José, a

fim,.de qeHbera'l'ém sô);m, .a segtiirite ordem 40 p,iª,:
,

, ,
1 _ TOjuar �pfift..eeimento do RelatÓrio e COfl'tas da

Diretoria;, ' ....
'

2' ,:_ Eleicão do Gb�SELHO SuPER'LOR, tlil-f,a o biê�
nlod96l3/i971;

,

>' "

.� .;3, � A,ss,unto$ Diversos \ .

,

.). Florianópolis, 15 d.e setembro de 1969.
''''.,', Qenési'o., Santos - PRESIDENTE

;,GIY
..

181fL LIDa.
"

"óNY HOTEL L'J'DA. _c. RUA DR. FULVIO ADUCCI NR
r··n.Y-1

826 '_ EfiiTREITO. F'ÜNE' 6226. 60 QUARTOS _ 15 A-
.

"

Pf.\ftTAMENTOS COM GARAGE_M GRATUI'l'A

PRt:ÇOS � APTOS SOLTEIROS -:- 900

li,

APTOB CASAL - 18 00
• I

QUARTOS CASAL _ 12,00

QÚARTOS SOLTEIRO --'-/600 INCLUINDO

,CAFÉ DA MANHÃ

DESCÓNll0S ESf'EClAlS PARA VIAJ1\NTES E MENSA­

LiSTAS.

JEMDmOBA AUTOMÓVEIS
!

I
GA]?,F,DS NOVOS E US�DOe

Vo!kswa��€I'l 4 \pOl'tas .; .. " , ,... OK 69

Ka,.rIP,anghla , . . . . . . . . . . . . . . OK.69

V.olkswagen
'

.,................................ ,69

V9P{$wag:en , ,. , , , .. , , .. .m
'Volkswag,en '.' ..•. "

. '" .

\ W.or:nb,i .. , .. , ,.

tl., nu,W. F,l·'SS·,0I'l'l�� .

..� , 0'0 •••••••••••••••• •

D�W, Belear _ . 67

DKW� Bt::icar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . �6'
Elsptana4a '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

'68

En::ü'stl-l .. ' ',' " ','" . . . . . . . . . . . . . 67

Its,'m,q.,r,aty , 6,6'

''J'e:r:n�$ v�:rips �utros ,carros � pro�ta ,entrega. Financiamos
Jl té :U me::oes, I

JEN'iiÜWBA MJ'FOMúVEIS LTDA,
R,na- Almitante La�lego, 170 - Fone ��52

ALUàA-SE
", 'Casa à rua Frei Caneca, 133, com 4 quartos, 2 salas,'

çozinha, banheiros, dependências de empregada e gara­
geJ;11.

.it:�t�r à rua Prof. Anacleto Damiani nO' 9.

hoje às 15 -- 20 e 22hs.

I /

;'.
.. 'Pr,oi!>ido

Musi'ca' de Q(m,Jcr JONES Ponovición" até 1:8 anos

Distribuído pela Ca!urnbio piêJures
,. ICOMCOM KK,

.I .

'VENDE-SE
l\4ag,nífica residênç-ia em . Coqueiros e Terrenos em

Bom Abrigo, Praia da Saudade,. Praia do Meio e,Serra­
'pia. Tratar :__ Fon�: :_ 24 _ 13.

'VOLKSWAGEN 66
l,lmçO dono vende totalmen�e .�q1,l-ipado inclusive capas,
mudança porsche, bagágito, tnp').ca de cap6. e de porta'­
l'uv,as,,5 pne,us novos, bater�a n.o"-a com garàntia e rádio
Bl'anfunt alemão com, antel}a �lem-ã e frequência modu­
l�-da.
l'J'Cr$ 7.50,0,00 à vista ou NCr$ 2.000,00 de entrada e pres­
tações de NCr$ '325.00. Tratar na Modelar com Sr. JoãQ'
'Al:fre.do.

escala
o Máximo em decorações
Rep�sf;mtações
Móveis OCA _ (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural _ Vulcapiso)
CERÂMiCA 'SANTA HELENA _ (AzulejOS
INILBRA L Carpet de Nylon
PERSIANAS ARELUZ
:Reta Felipe Schmidt, 62 � 10ja 9
Galeria domas,a _ Florianópolis _

Deeorados)

66

'6.5'
67

DB� O�DR1CYR CUBAS
.

CmURGIâO DENTISTA IMPLANTOD0NTISTA
C R O - 102

.

Com curseJ de el'pe<lialização internacional de im­
p1antes iNTRA ÓSSE'JS. Técnica Francesa SCIALOM.

R.v,,ª- ;rerÊl�imo Coelho, :,H5 e 317 � Fone 3�5$
JOINVILL,E _ SC

ATEI-IÇÃ\O
'A grandE: Fpolis ganha uma casa comercial eSpeClh.

li�aâa .em bicicletas em geral lamb:r.etas vespas ,mc.co
cicletas e motores maritimús.'

'

Faça-nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. BIM0
PE LTDA. EM: Ra�nha das bicicletas.

DR� EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua Trajano, 12 - sala 9

I f( i'r i ;-., t.� I,

gani o Poder Legislativo de San­

ta Catarina, especialmente ':'Pelas
modernas linhas arquitetônicas

FalHeo recebeu 45 mil visitantes
, .

apenas nos seus 3 primeiros dias
. '

/.

Os organízado-es da ,II Fei.ra
de Amostras da Indiistria' e Co­
mércio mostraram-se surpreendi­
dos� C0m o sucesso alcançado fios

três primeiros dias de
.

mostra,
nos quais, aproximadamente 45

mil pessoas vísítaram a feira. Di­
versas caravanas procedentes do

'Jnt.(Jrior do- Estado estiveram em

visita a.II Fainco, no últírno do­

mingo. De Criciuma, registrou-se
a vinda de 120 estudantes e mais'
os componentes da Banda de Mú­
sic.a Nicolau Pederneiras e de

'I'ubarâç 31. pessoas. outra excur­
são que visitou os stands da feira

estava composta p81" 36 alunos
do. Colégio Comercial "De Macha­

do", de Belo Horizonte:
'As atívídades' a serem desen­

v9lvidâS no dia. de hoje serão as.

seguintes: às Ui horas abertura

para visitação: às 18 horas apre­

sentação c:) Róbot, Trunfo; às 20
B-:Jras no auditórío da feira será
realizadj a terceira pai-te do';II
Festival de Música de Florianópo­
lts; às 21 horas na .boate da Iei-

ra a primeira apresentação do,
conjunto "'Os Incríveis" e, às 22

horas, no Salp.o de Festa!?, será

raalíeado o encontro festivo em que está sendo construido.
homenagem às debutantes da

Capital e cidades vizinhas que O Presidente da Comis�ãp
será abrilhantado pelos conjun- 'Executiva ela II F'ainco, acadêmi­
tos "Os Incríveis" e "Viva Maria co. Silvio Mário Garcia, falando

Bossa. Sh.ow", de Itajaí.
' O ES'l'ADO mostrou-se impressto-

A: .Compaphia dê 'l"elecomuni- 'nado e feliz pela receptivtdade
eaçõss (.!� santa Catarina inst-a-lou que está tendo o emprsendímen­
no pavilhão da feira duas linhas to, declarando que "estamos vi­

telefônicas, sendo que OS conta- vamente surpreencidos' pelo nú­
tos' pederâo ser feitas pelos nú- mero de visitantes que tem �flu,í­
meros 20-99 'e 33-33 .e no seu fio à feira pois em apenas doís
"stands" está montada uma cen- dias de ruricíonamento já atm­

tral teletôníca que permite Iiga- gírnos um número de visitantes
ções diretas com as cidades de que se eleva a 33,937, ..r�pres(m·
BI�um�nfl,tI, Joinvi.}le e Itajai, sem . tando um. têrço dos visitantes da

q\lai,sl:lufi� Interferências. Para li- "I Fainco". Revelou ainda, qúe 'a
gaeões externas e ínts-nas foram euro-ia odQs engenheirandos do
instalados 50 aparelhos que ga- próximo ano não está só �ielacio­
rantern um perfeito sistemas de nada com o su-cesso da .promocâo
comunicação telefônica. O públi- mas pelo que '''pud2mos. propor­
CD qp.e tem -visitad,o â II F'ainco . clonar à nossa Capital e ao,'Esta,

t�rn. se mostrado vivamente ím- do mais uma oportunid'ii�� de
pressionado com a grandiosidade e drmonstrar o que é capaz a in-

,

beleza do nôvo préd 8 que abri- dústr.a e comércio catarinense". •

1eatro de vanguarda· focalizado) ..

no ciclo de conferência do I C'
Desde segunda-feiTa passada o.,e­

senvolve-se no Teatro Álvaro de

Carvalho o ciclo dê conferêpcias
sôbre "Histól'ia do Teatro Mun­

cHal".· O Departamento de Cuítura·
do Estado convidou os Professores
Otto ,e F 10renGe Buchsbaum para
ministrar o curso nesta" capita1,
visando com istO' a ampliação mas

bases 'Gulturais 'dos que' se intére-s-­
saIU põr teatro e o incremento das
ati-vidades teatrais em geral. Otto'
e Florence Buchsbaum que se no,

tabilizaram em todo paí-s por sua
.

campanha' "Teatro ao Encontro do

Povo", trazem para esta cidade
não só sua visão histórica e expe­
riência teatr!)-,l. mas também, sm;,'

nova concepção dum teatro naçio·
na� e popular, O tema da conf'J�
rência foi -Teatro de Vanguarda, da

------.--,.-_ ..,.._�--�, .�-------�-...,......--__,-.-'o,EPARTAMÉNTO üEN''flltAL DE .cOMPRAS·
I: -. TOMADA DE PREÇOS N.o 69/1165

.

1,', aVISO
O Papartfl.LPento Cen.t,ral. de Compra" torna pu- JOSÉ LlJl'ÉRCIO LOPES

l'lico, !)ara conheçÍlpento dPs ,interessados., (lUe recebe-' MISSA DE 7° DIA: . I

1 'Pj'ü!:10sta's dit firm-as habilitadas preUminarmellte, ,Cecília Eos!). Lopes, esposa, filhos, geu:Fos, J?-0ras, _?e·
os t.êrmos ,do D.ecl'etp Lei n,o 200, de 25 de fevereiro de; tos e bisnetos, sensibilizados, agractecem ,as mamfestaçoes
�fn,,�té. às 13 hori4s do -dia 29-09-69, . para o forned-· '�e pesar recebidas e_ convidam para a mi-s�a que .man·
umto de carne verde, desij,nado ao. HOSPI1.'AL COl..Ô-: dam celebrar de 7° dia, na Catedral Metropohtana, dIa 16,
.'lA SAN'I'AN:A. O j)}<lital encontra-se afixado na ség,e' terça-feira, às 18,15 horas.'

,

do D2!1artamento Central tie Compras. à Praça Lauro
DR LUIZ FER.NANDO D'E VINCENZIMüller n.o 2, Florianópolis, onde serão prestaQOs o.s es-

I (},rto·pe,cl.i-sta e Tra,umatolQgista e F.·ra.. turas .em Gera1.-clar,e,cj.me:n·�os nectlss,;í,ri0s.
.

,

Fl.orianópolis, 12 c;le setem.bro de 1.969. Doenças da ,coluna e correção de deformIdades
, RUBENS_ VICTOR DA SILVA _� i.C�!SO deB especi�i.zação com o Professor' ��tos Ottolen-

___:-'·r�'"...�;'_.:;...,;,.....�_.�_;;.._:,_;-,-.::__�-.,...:,__P_F-_,e_s_i,q_�..,..n_.�'"-e"'"-,_.. :iÍI;'_·._• .;_"_-__....;;........... �.,�: ,\ g'/,'�ife�dg�ifiOa\ia���\e 'rio"1fu�Pitár·ci,rê;Xid�de.
BEPAfI,TAMENTO' CENTRAL DE COMPRAS .

Horas marcadas' pelo/telefone 315�, _ Residência:
TOMAP4 PE· EREÇOS N.o 6.9-11.44 ..•. rna Desembargador pedr9' Silva n,o 214 _ fone 2067 -

A· V J S O ,Coqueiros.
'

O Dfpal'tamento Cen-trat ele Compra,s torna pú-.
blico, DaTa conhec:im�mto dos. interessados, !"oJ,J,e rec�be- DR. ANTONlO SANTAEL,A
rã prG:!.Jpsta,5, de fi-rma.s. mJ,bílitadas preli�inarinente, Prof-essor de Psiquiatria. da, Faculdade de MediCina
n,o,:; t.ênnos ,do Peereto Lei n.o 200, .de 25 de fevereíro de Problematica Psiquica, NeurOSes.
J ,fl�f� 4,t� a,.'3 13' horas· 'do� dÍ'a 30-09-69, para o ..fotneci-

..

'_ I. �OENÇA:S �EN'rAI� ... f
men

..,�tJ �d.e materi\l.l,de. e-xpedien, te, oodestin,ado ao DEPT.'p' ,Consultorio: EdiflCW,Assoclacao Catannens.etle Medlcma
... �'-ála 13 _ Fone 2208 _ Rua Jeronimo Coelho, 353 _ Flo-i!;i;3!;J::'t'DJJ-A�. DE 'TI<tÂNSiTO. O· ·Ed.ital encontra-se a'fi-,oo rI'a"no'POII·S. ,'" -

xa.d.õ na' .sede do ,'Departamento 'Central de 'Comnas ,à
Praça La'um Müller n.o 2, Florianópolis, onde

� se�áo 'oo

"';_�--�-DR--.-R-E-G-I-N-A-L-D-O--P-E-.R-E-,,...lIR-A-O-L-I-V�E-I-R-A-,
----

prestados d,s esclt}-recim,entos necessários.
' .

.

UROLOGIA1'lorianópolis, 12 de setembro de 1.969.
RUBENS V'WTOR DA SILVA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
Presldet1te

. GB.OO
OOoo

,

rServiço do Dr. Henrlque M. Rupp
RIM _ BEXIGA _ PROSTATA _ URETRA _ DISTúR-

,

_
BIOS SEXUAIS

\

CONSULTAS _ 2as. e 4as. feiras, oas 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12.

qual novament.e oferecemos

resumo:

Quando se fala· em teatro de

Vanguarda, pensa-s� geralmente
na Vanguarda francêsa, o chamado
teatro do absurdo.
Num sentido mais amplo, a van­

guarda inclui também outros mo­

vimentos. teatrais m\)dernos que
es'tão na direto:ri�, pois vanguarda

. significa finalmente ,em
.
terminolo­

gia . militar corpo avançado. To-

mando o têrmo nêste sentido po·
de-se incluir nêste gtovimento o

inglês Osborne,o profeta teatral
çla nova geração revoltada ;Bre­
el).t, o renovaior do teatro alemão,
ou mesmo Valdez o diretor norte
americano do "Teatro Campesino"
da Califórnia, com sua renovação
do teatro camponês e revoluGio·

, nário:
)

As origens do teatro do absurdo,
que não respeita nem a realidade
nem a lógica; podem ser pesqui­
sadas através .dos tempos, chegan­
do-se fàcilmente 'as origens do pr6-
prio teatro. O absurdo é uma fa­
'ceta da condição humana. Por iss')

examinando as origens do teatro
ritual e CÔmico, fàcilmente encon-

'\ tramos tôda estrutura do absurd,)

um

tuagem .doI" maoris da Nova Zelân­
dia. Cujsipi(3r com· i'eferência ao

teatro ,de somb-ras ,d� Java e Mala ..

ea e Fr{;)ber,ius a ';respeito do tea···
t,ro ri,tual dos negt'os.
A origem próxima, direta, no'

.

6ntant'b, dês-te mo'Vimento teatral
é AI{;t'.eçl Jarry, uma das figuras
mais extnWl'diÍüíria.s e excêntrica,,;­
de autor maldito' que a pistória
l\6gistra. Em 1888, 'com apenas 15

anos, o ginasiane" :Jarr-y, resolve:.!
escrever uma peça para ridiculari­
zar se1..\ professor de física Hébert,

'.Q apelido . de :Hébért era "�Pai
. ,Bebé" do que se õriginou Upu. A

peça ,.�ser-ita originalmemte I-Vc1ra
marionetes, :, fo,i apresentada' 'para
,um grupq de estudantes. sob o tí­
tulo "Aventuras do Pai. Ubu". Fi­

nalmelilte ,em 18Q6, ,já com o titulo
"Rei Ubu" a 'peça foi' apresentada_
em teatro ao 'V,ivO par,a 'Uma seleta
platéia, comparecendo entre outros
o' poeta .inglês' A-rthur Simons, o

poeta- fra:ncês Mallármé e o po�ta
e dramaturgo irlandês Ycats.

.

O ·desej.o de Jarry era escandali­
zar o público. Êle mesmo diZ;: "Eu
ciueria que .o paléo tomasse tão

logo subisse o pano, o aspecto de
um destes espelhos que aparecem
nos contos de fadas, nos' quais ::>

vilão se vê com chifres de touro e"

'corpo de dragão".

O público ficou realmente es­

andalizado e houve distúrbios
6urante· o, espetáculo. Do comêço
á.té o fim houve maniJ'estaçõe,cj
ruidosas cQntra e a fa:và'f.
Lembramjo que Hébert era pro· ;

fessor de Física, Jarry chamou sua

teoria de, espetáculo de "Patafis;­
ca" (a componente pata vem .d.8'

pataquês que significa êrro gros­
seiro).
Ttualmente existe um colégio de

patafísicos 'para cultuar a memó­
ria de Jarry e estudar a evolução
do teatro de absurdo. Um dos

membros
Ionesco.

'mais destacados 'é

,teatral nos mimos da Magna Gré- No estudo das fontes contem­

cia, nas "tricas" das atelanas, nos porâneas do teatro do absurdo, o

jogos fesceninos, como também no cinema mudo ganha grande desta­
teatro na$cente dos povos prim:- que.

tivos, conforme demonstra Evrel- Filmes como "As quatrocentas
noff a respeito do teatro de ta-. farsas do diabo" (1906) de Georges

Contabilistas catarinenses foram
a Congresso Nacional em ·118.
Após participar, em Belo Ho;!'i- l}dade Fiscal Tributária, Contabili- bHidade, disse o Senhor Gustavo

zonte, do VIII Congresso Bras!- daçie Geral e Apl�cada, Custos e

leiro de Contapilidade, ,o Senhor Medidas de Produti"vidade e Com-
Gljstavo Zimmer, presidente dü putação Eletrônica na Contabili-,
Conselho Catarinense de Contabi- dade.

listas, retornou a

afirmando que

esta Capital,
conclaveo

muito proveitoso para a classe e

que a delegação catarinense, inLe­

grada por oit.o .contabilistas, teve

partí.cipação destacada. Informou

foi :Durante o conclave foi aprovada
a criaçã-o 40 Instituto BnLsilei.o
<;ie Contabilidade, c.om ramifica­

ções em todo o País, ao qual com­
Pl'!tirá coordenar a realização de

q'Ue o. tem!). central do encontro congressos,' convenções, simpósios
versou sôbre "Auditoria", enquan- ou jornadas .de contabilistas, e

to que as, demais teses analisadas tratar do desenvolvimento dos
versaram sôbre Contabilidade Ge· assuntos contábeis de modo geral.
rencial, Anáiise Contábil, Contabi- _ No VIII Congresso de Conta-

'<" ,

Mt_I.lés, os filmes expressil!lnistns
alemães como "O gabinete do Dr.

Caligari" (1919) de Wiene com a

teàüaJidade dos s�us .,céÍlários de­

formados na, reproduçã() da idéia

duma cidadezinha medieval. num

ambiente metafísico e absurdo. Da

mesma maneiFa pode-se· cita,
, /

"Golem". (1�20) de Vveglmer, "A

morte cansada" (1,921), de Lang', "A
Cai,o(a de Pandora_" (1928) de

Pabst, filmes produzidos sob o

fo-rte impacto do expressionismo
predominante na pintura e, no tea­
tro da Alemanha e que influencia­
ram pç'r sua vez o teatro na sua

j:ilesquisa de novos caminhos.
Grande importância nesta evo­

luçfto deve-sé atrIbuir liJ,OS filI!1es
de CarEtos como "Vida de Cachor­
ro" '(913), "Em Busca do Ourb"
(1925), "Lu,,:es da Cidade" (1931).
fi int.sr relação cinema-teatro .tem
em geral grande importância,
maJ no caso da evolução do teatro

elo absurdo o cinema mudo teve
uma iflfluên.cia decisiva. A própri[l.
idéia da decadência da linguàgem
como meio de comunicaçãp, que
reapa):ece constantemente neJ tea­
tro do absurdo, parece uma suges­

tãp (la cinema mudo.

Quando Ionesco chegou a NO\'�
York para a estréia da sua peça
"Improsi.vo d'Alma", os jornalistas
pediram que citasse os três fato­
res que mais infl1.lenciaram sua

obra. Sua resposta, evidentemente
fpzendo blague foi: "Groucho, Chi­
co e Harpo Marx". Os três irmãos

Marx das comédias de pastelão.
A influência do moviment:J

"Dada", cdm sua negação de todos

padrões artísticos e éticos, o su'r-
. realismo com figuras exponenciais
,como A,p'olinaire foram também
descritos 'na evolução que culmi­
nou na chamada Vanguarda Fran- •

C2sa de hoje.
A conferência foi ilustrada co;m..

,,·,

um grande númer'o de trechos de

peças, de 'languarda, dapç1.o ,un

panorama amplo deste movimel)to.
Tivemos trechos dos

, seguintes
autores: Jarry, �onesco, Beckett,
Garcia Lorca (uma pequena peça
completa de sua fase surrealista),
.Tardieu; Hildesheinf!ler e Osborn.

�immer, foi_ressaltada aipda a

jmportância do contabilista, consi­

derando-se ser êle o guia da em­

prêsa. Evidentemente que uma

economia forte somente se cems-

troi com .empresas fortes, e um

contabilista EÓ pode atender aos

fins da orientação empresarial $e
está atualizado e devidamente pre­

parado, Nos dias de hoje já se

percebe um reconhecimento cole.

tivo dá 'importância da contabi.li,

dade, e na' verdo.de o crescimentCl
do País éstá diretamente ligado ao

crescimento da ciência contábil.
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,Florianópolis, Terc;a.feirf' 16 de setembro de 1969
I

Á eleição dos Diretórios Regio­
nais da Arena e do MDB movimen­
taram os convencionais dos dois

partidos ,a partir das 9 horas de

domingo, na Assembléia. Legisla­
tiva, dando curso a fase de re­
composição dos Diretórios'. parti.
dários que culminará com a indi­

cação das Comíssões Executivas,
no dia l° de outubro.

A Arena que inscrevera duas

chapas, uma encabeçada pelo.' Sei
nadar Atílio Fontana - a conside­
rada oficial - e outra liderada pe­
lo Prefeito Ni,lson Bender, de Join­
ville, submeteu os nomes de am­

bas as composições. ao voto dos

o Festival

,

iretórios constitui D,S
Florianópolis:
vài ,8 festival'
de, cinema lU
", ,_."

já têm, os seus
convencionais que elegeram 64%
da chapa oficial, a de número 2:

Atílio Fontana, Silvio Pinto da Luz,
Joaquim Ramos, Antônio Carlos

Konder Reis, Elgídio Lunardi,' Al­
bino Zeni, Celso Ramos Filho,
Arolde Carvalho, Antônio Moniz
de Aragão, Ademar Ghizzi, Renato

Ramos da Silva, Jorge Konder

Bornhausen, Nelson Pedrini, Dia-

':. 'mícío Freitas, -Hermelíno Largura,
: 'I\.lvar?' Catão, Dib' Cherem, Evaldo

� Amaral, Abel Avila dos Santos e

Pedro Harto Hermes. 'Para dele­

gados foram eleitos :Ivo Silveira,
I:rineu Bornhausen, Celso Ramos,
Heriberto Hulse, Lenoir Vargas
Ferreira, Paulo Bornhausen, Osni

:'.

'Régis, Romano Massignan, Fer­
nando Bastos, Rui Hulse, Epítácio
Bittencourt, Afonso Guizo, Flora­
vante Massclini, Aldo Pereira de

Andrade, João Custódio da Luz,
Otto Entres, Ivo Montenegro e

Angelina Rosa. Os delegados suo
.

plentes são :Carlos Curt Zadrosny,
Wilmar Ortigari, Alcides Abreu,
Vivaldo Herbst, ,E�gídio Lunardí,
José Kurtzt, Díb Cherém, Kurt

Monich, Nelson Pedríni, Hugo SLO­

passoli, Henrique Bittencourt de

Bona, Waldir Busch, Atílio Fonta·

na, Jorge Bornhausen, Carlos Al­
berto Meyer, Júlio Coelho de Sou­

za, Hélio Hceschel e Elgídio Mar­
torano.

'Surpresa do pleito foi a votação de 36% aUngida pela eh! pa de Bende,t

.';'�t� .

, �i"�hp� ;po I,

Ií,feferto 'llf..ílson
encabeçada pelo
Bender, de Join-

O MDB (inscreveu chapa 'única e

sem qualquer problema elegeu o

seu Diretório Reg�onal :Carlos HH­

chele, Fausto Brasil, Geni'r Destl'Í,

Pedro Ivo Campos, Ivo Knoll, Eve­
lásio Vieira, Waldir Buzatto, Lou­

renço Branchei", Nilo Belo, :H:enri.­
que de l! rruda Ramos; Lígia,' Dou­
tel de Ar,drade, Laerte Ramos

Em nota oficial divulgada 113-

tarde de ontem, a Secretaria da

Educação, através do Departamen·
to de Educação,�licita aos pais
de crianças de sete anos comple.
tOE ou a 'completar até 30 de julho
d� 1970, que procurem matricula;
seus filhos .que iniciarão o 1° grau
de escolaridade no próximo 'ano,

.
.

entre 22 e 27 do 'corrente mês, nos
grupos escolares,' quer estadual,
municipal ou particular.
A antecipação das matrículas

para o primeiro ano primário oba:
dece o cronograma da i!hplan1,a­
ção do Plano Estadual, de Educa·

ção, que será iniciado em 1970 no

l1Ull.t:lH'O grau' nos grupos escolg­
i.\A':, A m\7_âda, segundo o Secretti­
X'l0 ,Ú,llÜl.' r'austino 'da Silva, dará" '.

'�h'lJ,d'"u,·,t) de se conhecer
,

as ne:
Cdb;Uéld<,� da falta de salas de au

i<" �_) :t< .'1,<1,./0 e o conseqüente ,tem-,
ld C:,0 Se) umstruir escolas onde'

;"V,,, c c �·L0,.ê"sidade, "para que ne·

:,,:..�úú;� Ci;,âllça, fique sem escola no

l =-� 5.__ �l:-J.0 Ck�Ú,7.
::.�c Cio Civ',sta que concedeu on-

� �� t,.' ;� _em seu gabinete" es­

c. .,:.,.",.< o üecretáno' da. 'Educação
c_ ,'i (J Cllunos matriculados em

L'iJ '".,,'- :'; i inieil'a :,;0r.'\J, q1.le l",.jl,:m
c:__::: _: :::,,:10 f) ano 'JetL 0, m.Hi'i n11-'3

111 ..

"

-,

>

dory João de Souza, Manoel Do-

nato da Luz, Udo Altemburg, Lau­

ra Fernando Souza "Inácio e Euri­

co Hosterno.
Votaram 348 delegados de Dire­

tórios Municipais, representando
194 municípios, tendo 'a chapa n? 2

recebido 220 votos e a na 1; 120, re­
gistrando-se dois votos em branca

e um nulo, Apenas 24 delegados
deixaram de votar.

O Senador Atílio Fontana, Presi-,

dente da Arena, recebeu os resu­
tados de domingo "com alguma
surprêsa" pois não esperava que
a chapa n? 1, liderada pelo Sr. Nil­
Don' Bender, conseguisse eleger
10 memoras do Diretório Regional
e igualmente 10 delegados à Con-

"venção Nacional. O indica espera­
do - asseverou - era de 8{)% pa­
ra a çhapa '4ue encabeçava, ma3

Vieira, Ferdir'lando Damo, MQaci!"
Budant, João Ramos Martins, Cid

Pedroso; Sérgio José de Brito,
Walte� Zigelli, Brasília Celestinél

de. Oliveira, Luiz Benjamin Perei­

ra, Alvaro IRamos Vieira, Murilo

Yieira, Cristaldo Catarinense de

,Araújo, João Sõnego, Delfim PeL�
xoto FilI:o,' Francisco de Assis Soa-

não tenham vencido o conteúdo

;Yl��le,�{(t":l?ffr�; cuja composíção.: con­
b'ó'rr'éren1" alguns deputados jovens
,ct,(;V;i���:p, elegeu 36% dos seus no·

'n1és,' "t'ei.1do sido eleitos Nilson

B�tigi':!jÀciemar Garcia Filho, Lau-
I ., .r: 1· '��lV '1IJ. •

ró ,Can1�ir9 de' Loyola, Paulo Ro-

�h4t0F�:V:�i!.';�', Edmond Saliba, Antó­

RP fJ?:\1}tk, Johanes Arno Enke,
)'li.iltoWa I..,;:üc1ter;, . Eprico .Hosterno e

��tGm:o t.,�tÍltíS�fór:rRam6i�:' O�'f seus
Hii�gWddg;í)r�ra� .,:,Ad�mar G�rcia
�1til��,:fH��� H8dfi'd:�e\Càr�eiro de�'n .. ,) L Jt',,<

Loyola,
'

NU!3bn Bender, Edmond
��ri'llN,�;pá'J.To Rocha Faria, Johanes

AWRJ En b;N'�ilt_oniII�uC.ke:, JOs:,caffi.kr ntónío ,PlChettI e ata-

J��Ri lWahWt�s. s.u.plentes
são: .ca. r-1515 j Ffi.a11�bh�, ,RBil:f';lYJilhradt,' \ ,;J,_,uiz

p�t:�l?lt;d 4'la�tia," di?Wnd Bitten,
c2hff'; Mario EclinUhdô Lõbo, AI­
ilik� (.\� �i�

.

I : � ... �

, ltJh:i p!j !,\::\:,i) ;" ,';tj\c :;:�.;', I t;i:\,�/�'i�\ ,' .. (,: 'i í'j'loi ,

'

". i I. "f,

litl;:;::lip!:jf':'; 1; :::MDB só:���olller,.,:�si'�s��s 'delegados rtod"dia
�d!; ;J.-!ti,..{tlL· ., ... ·'t·, r:�·f.Qo! j:.I ..'" }; r'fl:!!-:f'h�;'M J,,;),,).J=., �,'i.I,'�.�,,� .��: �'."i':�'� U ;,;: •

... i."�,�,;!" �. ir!'í:-' 'f �.I:" ..

Matric.ulaS" para 8 r ano primário'. ; ,

;� " ..
' �

devem S8·r 'feitas a partir do dia 22
programado, serão matriculado3

em 1970' em classe de recuperação
onde, até junho, no máximo, 'atra-

I
vés de atividades específicas de al­

fabetização, deverão estar aptos a

frequentar a segunda série.
Informou o Sr. Jadir Faustino d'.l

I Silva que, a Comissão de Implanta­
ção do Plano Estadual de Educa·

ção 'formulou instruções que fc·

rJlm encaminha,das aos, grupos es­

c'olares do Estádo que, no, próxi.
mo ano, deverão funcionar com o

primeiro grau, segundo a nova es

trutura' escolar, a fim de que a

matriçula qas" crianças com sete
anos completos ou a completar at.é ..

julho de 70, seja feita em setern­
bro.· As Íi)strllções delipeiam mp

" p,iograma de ifchamada" da popu-, ,

.
lação infal1t�J 'destinada ao, pri-

- I I meiro gl'iu:,t. '

.

M;APAS INDICATIVOS

Revelou (j Secretário' da: Educlj.­
c;ão que IlO próximo mês de outu­

,

,b�o as diver,sas superintendêncüls
.de ensino enviarão à SEC maps,s
indicativos ela matrícula' efetiva
110 ,primeiro grau; as

; matrículas

acredita que a peregrinação políti­
ca .do Sr. Nilson Bender houvesse
concorrido para o fortalecimento
da sua chapa.
./6 Senador Atílio Fontana infor­

mou que até o final' da sema-pa de­

verão ter início os contatos vísan­
do a 'composição da Comissão

Executiva Regional, a ser eleita no

dia 1° de outubro, Revelou o So­
nadar que se os entendimentos não

chegarem a bom=têrmo entre as

duas facções arenistas, novamente

poderá ocorrer' a confecção de

duas chapas que concorrerão a Co­

missão Executiva. O pleito de do­

mingo foi .enaltecído pelo Presiden­
te da Arena que ressaltou ° seu
espírito democrático e proviu um

futuro de união e perfeito enten­
dimento i

entte:üsCpollticos do par
lido.

res, Jpão Medeiros', �télio Cascacs

Boabnid, 'Humberto Duwe,. e Ma·

noei, Negreiros. Os 28 delegados e

seus respectivos suplentes ser�o
eleitos no dia l° de outUlJIto; Coin-

cidindo com a eleiçãô da Comis-
são' Executiva Regional do Parti­

tio. Dos 92 delegados de Diretórios

Municipais compareceram para vo°

tar apenas 56,

[ação das carências materiais e 11U­

manas previstas em suas regiões.
Com êsses elementos a Comissão
de Implantação do Plano Estadual
tomará providências neces·as

sárias para, ràpidamente, apare·
Ihar' os vários estfl.belecimentos no

que se refere às
..
deficiências apre·

I sentadas.

BOLSAS DE ESTUDO

Afirmou ainda o Sr. Jaldir Paus·
tino dá Silva' que, a par de tõdas
essas inovações,' a Secretaria e13

Educação prestará ·tõ,da a assisc
tencia escolar no prÓximo' ano,
compreendenao um maior ml,rriercr
de bolsas de estudo, l11er�nda:;-,
matnrial escolar e a formação de

associações de alunos. Disse que>,
as bolsas receberão maior impot­
tância em 1970, substituindo' OS

,atuais convênios escolares"" manti­
dos pejo Estado, que gasta com
êles NCr$ 4 milhões.,

Também as crianças excepcio­
nais e deficientes, enquadradas
de.ntro' da chamada educação es­

peciál, receberão tôda' a assistêh·

da, através de classes e profes·,
sô:-:es deyidamente prepai'ados e

rIs institUtos espedHliílHd0'<:,

Representante à altura

1..., '.' .'
"

, '.' �', "�.
'

.Depoi� dê "O \'Novêl(l", quando' foi diretor: de fotografia, Gilberto G�rlach
pai,te lJara nova. experiêrlcia, représeniando a �Cldade.: no. 5<0 Festival de

Cinema do JB.

Promovido c' 'pela Cpmis(lão pí-ü
Fonnaturâ "dos

.

Quartanistas d:1

E�co']a' 'Superior
.

de "Adminis,ttação
e :Gé�ência/ será 'realizado nesita

�" ,

Ca;1l!tal; de" 18· a' 20 do corrente,

Uli' seli1ih,:lÍ-io
'

de Direçã(), a ser

pl�f�rido. p e 1 o 'professor ,A.
N�:t\Ieira de Faria, da Pontifícia'
Umversidade Católica da GUana

�� .

bm-a. '

,

, realI;��clo 'no, a'udilórÍo: ,da Edifíc�o
das D'í,retotí'as, ':tendo por principal.

�l......· .".,r .',
.•

,

objetivo\ apres'ent�r e ,debater as

modernas\ técnicas' de organização
c 2,dn1inisÚ�çãO'.
Serão deb�tidas no Seminário

�. ' ,

de Direção as 'lleguintes teses:

a) a Direção l:\ suas funções;
b) os problemas, de chefia e, GS

procedimentos aco'u-\Selháveis;
.

c) a criatividade e 'sua contribui­

cão inovadora para O, d8S(mvolv!.-
�ento técQÚ6giCo; "., \
", ç1) a ação' administrativa ati;av�s
da descentralização e da', delegn­
ção;
e) a técnica das rouniões"

do Cinema' Amador
do Jornal do Brasil contará êsto
ano com outra obra da categoria
de "O Novêlo", mençãoihonrosa
no certame do ano passado, Gil­

berto Gerlach. diretor de'. rotogra­
fia do curta' metragem fêz suces­

so no Festival do ano passado, vai
tnscrever o seu filme enf�G(\vdo a

temática, "Vida"".em um mínato e',

meio. O cineasta amadorv já, ter­
minou o seu trabalho nas tgql,!.tdas
(�e cena e enviou-as a U1]l' 'labora­
tório paulista 'para a revelação
após o que procederá a montagem
'.:a película. A idéia central�'tl.ê�seu

'

....' .a
"

filme - os resquícios! de u��tJ.au-
Irágio, um navio abandonado e, es·
pectral, a" sugestão de urri desas-
"tre perdida nó tempo, a, natureza

sobrevivendo ao que ja- morreu

Gilberto já a tinha antes .rnesmo
de saber do tema instituído';" pela
direção do 5° Festival Bra�ilíih� da

Cinema Amador. Como 0- "tbnpJ
agora é curto para desenvolver tôo

do o roteiro êle fêz adaptações do

crigínal, sintetizando-o e tornando­
.

o ainda mais simbólico.
Gilberto vai participar d�, Festl­

val "sem muita pretensão";" pois
- assevera - "nem o ínstrumen­
tal técnico elementar nós possui­
mos, embora para nós o principal
seja não, faltar ao certame "depois
que "O Novêlo" abriu o ci>min'1o

para as nossas tentativas ..
Cinema·

tográficas.

:,.0, .filme de Gilberto Gerlach n50
; ,: i!.!\I'L.. ·j '-..; I .i" •

��t"k;!!-��da ��'títuIO'1.qu�;��ra pro·

vidêí'itnãq.o logo que a mOIltagem
estive� completa. Apesar' dé con,

tal' co'ip muitas dificuldades, prin·
cipalmente ele ordem técnica êle

(az questão de ressaltar "-0 apoio
que tem' recebido do Departáme!1'
to de Cultura da Universidade Fc·

deral de Santa Catarina e cio De,

part�mentb de Cultura do �stado,

Com recursos dessas duas entida,

des culturais ,a técnica rudimentar
e pGUCO ins'trumentada; aliada a

Llm� dose r�forçàd� de irnaginaçúo
fértil e poéticá. Gilberto espera re"

presentar bem a Cidade no,'Festi·
vaI do JB.

As principais cenas do filme são
'as: da carcaça de um navio "qUJ
vivia momentos inteiramente só,
abandonad.o pElo sopro divino dos

imprudentes tripulantes", êstes,
evocados depois nas imagens de

um cemitério.
A' equipe' de Gilberto Gerlach é

êle, meSmO. Revelá, contudo, qUQ
"o filme não, é de autor, mas mm

idéia colocada em cena com a aJu,
da intelectual de amigos meus "o,

Depois que receber as cenas reve·
ladas e ter aprontado a m<.?.Bta,gem
definitiva Gilberto vai ao:,)�fo ins'

"-� .�

cn:iver o seU filITle que fal�· de "Vi,

da" em exatamente 'um fnüluto c

'trinta segundos. ���;>::
�"..,'(

C�pital· Vem
exppsição H'�;
da 'Petrobrá,s

'b.. ,.'

,� ,

9 seminário. destina·se a geren­
tes,; ch.efes 'ou pessoas .que ocup�ún
ál.glun> 6f1rgo de' .dire�ão, " podendo�,
â�{dI1sCriç6e9 se'r : feitai;; ná sec;le
di,: Esag;' no " pé�í6do ela ta�ôç,.
diàriamente.

.

O conclave será
t:��', " "

� ;.��: o

iJiiiRlWi

Foram. inIciados ontem ele.[ron­

te à CatíCdra� M!')tropoÜtana. oS
\'! "\ �.

trabalhos d!il rpontagem da,!,expc'
sição ,que a� Petrobrás l1_1ostr;!Lrri
ao pGblico da;.Capital, a, exe;II;jl)�O
áo que vem fazendo 'em dhrersaS
cidades d0 Pais. A mostra':, consi,,'
te de um grande stand 0011'1, diver'
sos painéis foto'gráficos, exibição
de documentári9's e distribuiçãq
de revistas e foll�etos da empré'
sa. .fi exposição deven'i,,' ,ser aber'

ta nos próximos' dias> '

.. ,ficandO
.'.

montmla" cêrca de um m,?s.
\ (.1',

./

SERViÇO SOCEAL])A IND,{JSTRIÂ
�... ... .

,

Departamento Rer,-i'Jnal ele Santa Catarina

!
Tornada eler Pl'eçp para- a Construçã0 do Centro Social de Blumel1au

"Santa Catarina

c O m u n i'c a ç ã o
A Superintenclên:::Ía do SESI-D'ij" em nome do SI': Diretor Re­

gional; convida as firmas' construtoras em geral para participarem
dessa licitação, cujos EditaiS 'estão sendo puolicados no Diário Ofi­
cial do' E'stado, com o :':)razo de 20 dias útei's.

Projeto e especificações a ,disposição dos interessados, junta.
mente com quaisquer outros esclareCimentos a respeito da oQra
'pl;ojetada, visando a facilitar a tã,refa dos' mesmos, na S'upetinten-

'

dência, com a, comissão de concorrência das 10 às 12 horas,. c!iária­
mente, exceto aos sábados.

Florianópolis, 15 de setembro de 1969

,Osvaldo Pedro, Nunes
,

Sl,lperintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




